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Comunidade que faz
Na ausência da prefeitura, 

moradores e empresários já 
cuidam da limpeza da Praça 
José Mortari.

Agora, outro grupo da Vila 
Tibério está empenhado em 
melhorar as condições da Praça 
Coração de Maria, que está 
abandonada. Com iluminação 
precária, bancos quebrados e 
infestada por formigas, o local 
precisa de atenção urgente.

Chegamos num ponto que 
precisamos “arregaçar as man-
gas” e fazer o que é obrigação 
do poder público. 

Precisamos ocupar nossas 
praças novamente.

Fernando Braga

Minha primeira professora

CRÔNICAS

Respondendo à leitora Sônia Maria Stoppa, procuramos saber a respeito 
do sr. Emílio Favero. Um dos meus tios mais velho disse que o Jordão tinha 
um irmão casado, que morava na Vila Tibério e tinha uma fábrica de carro-
ças em frente a Cia. Antarctica, mas não lembra o nome dele. Pode ser ele.

Bete Pepe

Pelo Facebook

Romeu você é o cara, por isso que 
tem sucesso no seu estabelecimento. 
Um grande abraço e parabéns.

Cacá Castro

História incrível. Romeu e Fátima, 
um beijo para vocês! Se todo mundo 
fizesse um pouco pelo próximo, o mun-
do seria melhor. Super lição. Amei.

Simone Afonso

Parabéns ao Romeu e Fátima Re-
gina pela atitude fraterna e solidária.

Ubirajara Inácio

Romeu e Fátima, parabéns pela 
atitude. Nesta vida, atos e as atitudes 
são mais convincentes do que palavras. 
Se cada um pudesse ajudar uma pessoa 
perdida assim, seria uma boa ajuda.

Leila Regina Marassia Pita

Comentários sobre a reportagem publicada na edição de maio do JV 152:
“Família de Salvador reencontra olhador de carros depois de 25 anos”

Comentário sobre a reportagem publicada no JV 151: “Família Favero”

E-mail

Me sufoca o passado sempre 
que visito meu velho Bairro. A 
casa morreu no lugar onde nasci 
e a minha infância não tem mais 
onde dormir.

Mais eis que de um pátio qual-
quer me chegam sonoros risos de 
meninos brincando; riem e soletram 
as mesmas folias com que já fui 
soberano de castelos e quimeras.

Mas não são as criaturas que 
morrem, é o inverso: só morrem 
as coisas, as criaturas não morrem 
porque a si mesmas se fazem.

Volto a tocar a parede fria e 
sinto em mim o pulso de quem para 
sempre vive.

Quem desse Bairro nasce à 
eternidade se condena.

Carlos Noccioli

O Bairro da minha infância

Dona Ilka, na 
festa dos 50 anos 
da Escola Sinhá 

Junqueira, em 71

Estava brincan-
do na rua quan-
do minha mãe 

pegou-me pelo braço 
para que tomasse ba-
nho para ir à escola. 
Corria o ano de 1959 e 
além de cuidar do salão 
de beleza na Rua Luiz 
da Cunha, dona Dirce 
ainda precisava levar 
o filho na marra para 
o Grupo Escolar Dona Sinhá 
Junqueira. Deixar de brincar na 
rua foi difícil, mas começava 
uma nova fase na minha vida.

Fui pego de surpresa quan-
do dona Ilka, minha primeira 
professora, me apresentou à 
cartilha Caminho Suave e co-
mecei a entender o som que as 
letras representavam.

Bom, depois de 
muitos quilômetros ro-
dados, tive uma nova 
e grande surpresa. En-
contrei dona Ilka no 
Facebook. Ou melhor, 
ela me encontrou e cur-
tiu uma postagem.

Assim, lembro que 
o ‘a’ era de abelha, o 
‘e’ de elefante, o ‘i’ de 
igreja, o ‘o’ de ovo e o 

‘u’ de unha. Lembro também da 
barriga, do cachorro, do dado, 
da faca, do gato, da jarra, da 
laranja, do macaco, do navio, 
do pato, do rato, do sapo, do 
tapete, da vaca, do xadrez e da 
zabumba.

Mudaria apenas o ‘s’. Em 
vez de sapo colocaria saudade. 

Fernando Braga
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Comunidade ajuda na limpeza da Praça José Mortari
Numa primeira etapa, o lixo foi ensacado e colocado na calçada para ser levado pela coleta; objetos maiores foram levados na caminhonete até uma caçamba comunitária no Jardim Paiva

Na falta da prefeitura, mora-
dores do entorno se ‘coti-
zam’ para cuidar da Praça 

José Mortari. Devido ao estado 
de abandono, os moradores ‘arre-
gaçaram as mangas’ para suprir a 
‘lacuna’ do poder público. A inicia-
tiva abrange tanto pessoas jurídicas 
quanto físicas e busca ajuda para a 
limpeza da Praça.

Com a coordenação de Edgar 
Sandrini, que faz o recebimento 

mensal das colaborações e, com os 
valores recebidos, paga os serviços 
de limpeza e compra os produtos 
necessários. Sandrini apresenta aos 
moradores, um balanço das colabo-
rações e dos gastos, todos os meses.

No mês de maio a prefeitura 
fez a coleta da galhada na praça, 
mas não levaram o lixo, que alguns 
moradores sem educação ambiental  
teimam em jogar junto ao material 
verde.

COLABORADORES
Colaboram com a iniciativa 

as seguintes empresas: Herograf, 
Álvaro Parafusos, City Ar, Macal 
Lanches, Discovery Informática, 
Felipe Frios, Banca da Oracilda e 
Jornal da Vila.

Colaboram também as se-
guintes pessoas: Edgar Sandrini, 
Carlinhos, Nininho, Joaquim, 
Nilza, Galdino, Neide, Margarete 
e Valdomiro.



4 J u n h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Há anos Colaboração: Carlos Alberto Nonino

parte da ferrovia, de uma estação 
rodoviária no local. No mesmo 
mês, começaram as demolições e, 
em outubro, vários dos edifícios 
estavam no chão, inclusive o da 
velha estação de passageiros, da 
qual somente restou a plataforma. 
Até dezembro, pouca coisa mudou, 
os trilhos continuavam passando 
por ali, por causa do ramal de 
Guatapará, que era considerado de 
“segurança nacional”, por unir os 
troncos da Mogiana e da Paulista, 
sendo considerada, até, a possibi-
lidade da ampliação da bitola para 
1,60m. 

Em janeiro de 1968, muda-
ram-se as instalações que ainda 
estavam na rotunda e em outros 
prédios. A oficina do departamento 
de tração e a reparação foram para 
outras estações; a de locomotivas 
a vapor passou para as estações de 
Uberaba e de Franca; a de carros 
e vagões, para Campinas, e as de 
locomotivas diesel-elétricas, para a 
Estação Ribeirão - nova. No mesmo 
mês, foi demolida a plataforma, 
com a finalidade de unir as ruas 
General Osório, que antes come-
çava exatamente à frente da porta 
de entrada da estação velha, e a rua 
Martinico Prado, que terminava nas 
costas da estação. Antes, apenas a 
rua Duque de Caxias tinha uma 
passagem de nível para a Luiz da 
Cunha, que permitia aos automó-
veis cruzar a linha, exatamente ao 
lado da estação. 

Também em janeiro de 1968, 

além de outras autoridades e gran-
de número de populares. O ato foi 
levado a efeito às 17h30.

A nova ligação significa maior 
facilidade para os veículos e tam-
bém populares - que demandarem 
do bairro ao centro da cidade e 

vice-versa, existindo, agora, três 
ligações na antiga área da Mogiana: 
Duque de Caxias - Luiz da Cunha; 
General Osório - Martinico Prado; 
e agora São Sebastião - Santos 
Dumont.

Esta nova ligação deveria se 

fazer, através da construção de um 
viaduto, medida posteriormente 
suspensa pelo prefeito Welson 
Gasparini. 

Agora, está a existir uma nova 
porteira, e a foto mostra o instante 
em que era aberta”.

E a Vila acabou ganhando novas porteiras

O fim da Estação Velha da Mogiana

O jornal Diário de Notícias 
trouxe, em uma edição de 
junho de 1968, a notícia de 

que a Vila Tibério estava ganhando 
uma nova porteira. Agora na passa-
gem de nível da recém aberta ligação 
São Sebastião - Santos Dumont. A 
seguir, a transcrição do jornal. 

“Dentro do plano de urbaniza-
ção da área da antiga estação da 
Cia Mogiana de Estradas de Ferro, 
na Praça Schmidt, deu-se ontem a 
inauguração da passagem de nível, 
ligando as ruas Santos Dumont e 
São Sebastião, significando mais 
uma via de acesso do bairro da 
Vila Tibério ao centro da cidade. 
À solenidade compareceram o pre-
feito Welson Gasparini, o vereador 
Domingos Isaac, presidente em 
exercido da Câmara Municipal, 

vários desvios foram retirados do 
local e somente os trilhos que agora 
eram parte do ramal de Guatapará 
ainda sobraram. Com essa união, 
desapareceu todo e qualquer traço 
do velho prédio de embarque de 
passageiros. 

Com a demolição da estação de 
Ribeirão Preto,  administração do 
ramal havia sido transferida para 
um pequeno cubículo, perto de 
onde era a rotunda.

Em 10/10/1969, a área que um 
dia abrigou a estação e todo o pátio 
de manobras e oficinas, como um 
todo, foi oficialmente extinta.

E embora o traçado do ramal 
de Guatapará, ex-Jataí, devesse ter 
sido mudado para se ligar direta-
mente ao ramal de Sertãozinho, 
passando por área do câmpus da 
USP, somente a partir de 1972 a 
linha começou a ser alterada, e na 
verdade continuou a se ligar à es-

tação de Barracão e não aos trilhos 
que iam para Sertãozinho.

Até outubro de 1976, os trilhos 
do ramal receberam o tráfego do 
antigo tronco da Mogiana com os 
trens do ramal passando. Somente 
aí começaram a ser retirados, às 
pressas, depois do ramal finalmen-
te fechado, para a inauguração da 
estação rodoviária, que se deu em 
novembro de 1976. 

Para os lados da rua Guata-
pará, onde estava a rotunda, foi 
construído um prédio para abrigar 
a Câmara Municipal, e o resto do 
pátio foi transformado o Parque 
Maurílio Biagi.

Sobraram apenas algumas pe-
quenas casas de turma, na parte de 
trás da atual Rodoviária, que hoje 
abrigam a Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Semas).

Texto retirado do site
www.estacoesferroviarias.com.br

Passagem de nível da Martinico Prado. Observe a cancela à esquerda

Em agosto de 1967, a Mogiana 
e a Prefeitura firmaram um 
acordo para a derrubada 

das instalações e a construção, por 
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PRINCIPAIS DATAS DA HISTÓRIA DA VILA TIBÉRIO

Porteira e plataforma da Mogiana
Foto Silva - 12/8/1957

1880 - Tibério Augusto herda 
de seu sogro, o fazendeiro 
João Franco de Moraes Octá-
vio, dono da Fazenda Monte 
Alegre, as terras da atual Vila 
Tibério e, passa a vender gle-
bas do futuro bairro.

1968 - Demolição da plataforma da velha Esta-
ção da Mogiana e ligação da rua General Osório 
com a rua Martinico Prado. (janeiro).
1968 - O Botafogo deixa seu velho estádio, o 
Luiz Pereira (foto), que foi transformado em 
clube poliesportivo e vai para o Santa Cruz.

1885 - Começa a 
funcionar a Estação 
da Mogiana.

1911 - Inauguração da filial da Antarctica em 
Ribeirão Preto, que além de cerveja também 
fabricava gelo.
1912 - O Antigo Banco Constructor transfere a 
parte pesada de sua indústria para os galpões da 
Joaquim Nabuco.
1914 - Criada a Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário, na Vila Tibério, tendo como primeiro 
vigário o padre Guilherme Arnold. 

1915 - Primeiro voo em Ribeirão Preto. O piloto 
Luiz Bergmann decola, com seu pequeno avião, 
em um campo de pouso improvisado na chá-
cara de Quintino Alves, onde hoje fica o 
antigo poliesportivo do Botafogo.
1917 - Em 27 de setembro a Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário passa a ser conduzida 
pelos Claretianos (Missionários Filhos do Ima-
culado Coração de Maria), tendo como Superior 
e Vigário o Pe. Valdomiro Ciriza.
1918 - Fundação do Botafogo Futebol Clube. 
(12 de outubro).
1919 - Inauguração da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário.
1921 - Inauguração do 3ª Grupo Escolar (hoje 
EE Dona Sinhá Junqueira).
1926 - Fundação da Sociedade Escola Alemã 
(que depois se transformaria no Lar Santana).
1930 - Fundação do Centro Espírita Batuíra.
1936 - Fundação do Centro Espírita Amor e 
Caridade.
1937 - Fundação da Igreja Assembleia de Deus 
de Ribeirão Preto.
1943 - Inauguração do Posto de Puericultura, 
cujo terreno foi arrecadado junto a moradores 
da Vila Tibério e doado ao Instituto de Proteção 
e Assistência à Infância e Higiene Pré-Natal. 
Hoje funciona o CSE - Centro de Saúde Escola, 
parceria da Secretaria da Saúde com a USP.

O piloto 
Bergmann 

e o 
monoplano 

(foto do 
Jornal 

A Cidade)

1944 - Começa a funcionar o Círculo Operário, 
como filial do Círculo dos Campos Elíseos.
1948 - Constituído o Lar Santana, que mudou 
seu estatuto, tornando-se orfanato.
1950 - Instalação do 2º Cartório de Registro 
Civil.

1954 - Inauguração da Avenida do Café
1954 - Alteração do nome do 3º Grupo Escolar 
para Grupo Escolar “Dona Sinhá Junqueira”.
1954 - Criação do Parque Infantil de Vila Tibério 
(hoje Emei Anita Procópio Junqueira).
1954 - Criação da Escola Estadual Alberto 
Santos Dumont.
1956 - Fundação do Tupy F.C.
1957 - Botafogo sobe para a 1ª Divisão do 
Campeonato Paulista.
1958 - Inauguração da Cerâmica São Luiz.
1960 - Fundação (oficial) do Círculo Operário 

da Vila Tibério.
1961 - Inauguração da Caixa 

Dágua.
1965 - Criação 2º Grupo 
Escolar da Vila Tibério.

1967 - Cia. Antarctica Paulis-
ta assume o controle acionário da 

Cia. Cervejaria Paulista.
1967 - O 2º Grupo Escolar da Vila 

Tibério passa a se chamar Escola 
Estadual Profa. Hermínia Gugliano.

1886 - No dia 
23 de novembro 
o Imperador D. 
Pedro II e a im-
peratriz Teresa 
Cristina visitam 
Ribeirão Preto e 
são hospedados na chácara de Martinico Prado 
(depois de Pereira Barreto), no início da rua Luiz 
da Cunha. Hoje faz parte da área da Antarctica. 
1900 - Morre Tibério Augusto.
1903 - Denominação das ruas já existentes na 
Vila pela Câmara Municipal.

1968 - Inauguração da Praça 
José Mortari.
1969 - Criação do 2º GE de Vila 
Lobato, hoje EE Walter Ferreira.
1976 - Inauguração da Rodo-
viária
1981 - Fundação do Centro Es-
pírita Aprendizes do Evangelho.
1982 - Criação da EEPG de Vila 
Amélia, hoje EE Djanira Velho.
1985 - Criação da Creche Lar 
Escola Aprendizes do Evangelho
1992 - Fundação da torcida Fiel 
Força Tricolor
1993 - Implantação da Adminis-
tração Regional de Vila Tibério.
2000 - Fábrica da Antarctica de 
Ribeirão Preto é vendida para 
a Kaiser.
2002 - A empresa canadense 
Molson adquire o controle acionário da Kaiser.
2002 - Criação da Distrital da Vila Tibério - hoje 
ACI Sudoeste.
2002 - Cerâmica São Luiz encerra atividades.
2003 - Molson anuncia o fechamento da fábrica 
de Ribeirão.
2004 - Construção de um hipermercado na área 
da cerâmica.

2006 - O grupo Femsa, do 
México, maior companhia de 
bebidas da América Latina e 
segunda maior engarrafadora de 
Coca-Cola no mundo, adquire 
o controle da Kaiser. A área da 
Antarctica está nas mãos dos 
mexicanos.
2009 - Reinauguração do Círcu-
lo Operário.
2009 - Um grupo de investido-
res de Ribeirão Preto compra 
o prédio da antiga fábrica da 
Antarctica e planeja transformar 
a área em um grande centro de 
compras.
2010 - Inaugurado o Parque 
Maurílio Biagi.
2010 - Reinaugurada a UBS 
Wilma Delphina de Oliveira 

Garotti, a UBS Vila Tibério.

2005 - Começa a circular em outubro o Jornal 
da Vila, que busca resgatar a história do bairro 
e a autoestima de seus moradores.

1910 - Fundação da Sociedade Amiga dos Pobres 
(na foto, início da construção do prédio).

2002 - Igreja Nossa Senhora do 
Rosário é elevada a santuário.

2011 - O Botafogo vende o Poliesportivo e se 
distancia de sua história. Na Vila Tibério ficou 
apenas a sede social, que não pode ser vendida.
2014 - A Paróquia Nossa Senhora do Rosário 
comemora o centenário de criação, com missa 
solene celebrada pelo novo arcebispo de Ribeirão 
Preto, D. Moacir Silva.
2014 - Foi inaugurada no final do ano, uma praça 
no alto do futuro Parque da Pedreira Santa Luzia, 
com pistas para caminhada e área para ginástica. 
Quanto à instalação total do Parque, Prefeitura e 
USP ainda não se entenderam.
2014 - Irmãs Franciscanas decidem fechar o Lar 
Santana, que funcionou até dezembro.
2014 - Câmara aprova projeto de lei, do vere-
ador Beto Cangussu, que tomba o prédio do 
Lar Santana.
2016 - (agosto) Câmara autoriza prefeitura per-
mutar terrenos com área do Lar Santana.
2017 - O terreno onde nasceu o Botafogo (de-
pois Poliesportivo) está fechado e ainda não há 
nenhuma perspectiva para aquele local.
2017 - A Vila Tibério aguarda o início das obras 
de um shopping center na área da Antarctica.
2017 - (maio) Prefeitura autoriza Secretaria da 
Saúde ocupar o prédio do Lar Santana.



6 J u n h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Euvaldo e o serviço de alto falante 
da Praça Coração de Maria

Alguém oferece para outro al-
guém como prova de muito 
amor. Ou então, como prova 

de amizade. Ou ainda, somente 
para ouvir.

Assim, o serviço de alto-fa-
lantes Brasil ecoava pela praça 
Coração de Maria músicas que en-
cantavam jovens que procuravam 
casamento, casais já consolidados 
e o pessoal que procurava a praça 
para espairecer.

O serviço funcionava na Rua 
Luiz da Cunha próximo da esquina 
com a Conselheiro Dantas, em um 
salão encostado no Bar Beija-flor. 
Com vidro na frente. Tinha uma 
mesa com microfone, toca disco 
e amplificador. Atrás ficavam as 
estantes com cerca de 600 discos. 

Euvaldo Antônio Pitta, o Eu-
valdo Jr., se revezava no serviço 
com José de Paula, Valdir Abade e 
Wilson Lene. 

A programação começava às 6 
da noite com a música Ave Maria. 
Depois tocava músicas até às sete, 
quando entrava a Agência Nacio-
nal. Às oito a programação voltava 

com músicas até as 10 da noite. O 
serviço de alto-falantes funcionava 
com propagandas de comércio e 
serviços locais e também com pes-
soas dedicando músicas à pessoa 
amada, para alguém conhecido 
ou somente para ouvir.  Eram três 
alto-falantes, no centro da praça, 
cada um voltado para cada um 
lado da rua.

FOOTING
Toda tarde e nos finais de sema-

na, havia uma intensa movimenta-
ção na Praça. As mulheres subiam 
pela Conselheiro Dantas e depois 
entravam no jardim enquanto os 
homens circulavam no sentido 
contrário, para se encontrar frente 
a frente. Muitos casamentos come-
çaram ali.

EUVALDO JR
Depois de algum tempo na Pra-

ça, Euvaldo Jr. foi convidado pelo 
Morais Neto para trabalhar na 79. 
Foi recebido pelo Vitor Flores e co-
meçou a trabalhar imediatamente. 
Humberto Bernucci e PG Fabiani 
já atuavam na rádio. 

Depois de dois anos foi para a 
rádio PRA7 onde ficou por 27 anos. 

Amigo ou amiga
não importa quem seja,

Níger é a melhor cerveja!

Neste período trabalhou também 
como correspondente do Estadão, 
Jornal da Tarde e também da Rádio 
Record de São Paulo. Trabalhou no 
setor esportivo do jornal O Diário. 

Na PRA7 foi redator da Rotati-
va Sonora e do Boa Tarde Mulher, 
produzidos por Lúcio Mendes, Sil-
vério Neto e Aluízio Silva Araújo. 
Participavam do quadro humorísti-
co Gilberto Garcia, Moacyr Franco, 
e Rogério Cardoso. Tinha como 
repórteres Welson Gasparini e Por-
to Alegre. Era audiência absoluta. 

Depois fez assessoria para a 
prefeitura de Sertãozinho e traba-
lhou na Secretaria do Trabalho.
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Fotos Fernando Braga

Grupo Revitalização da Vila 
quer melhorias na

Praça Coração de Maria

Praça Amali Macarron Salim (da Igreja Santa Luzia), no Jardim Antártica, 
recebeu poda no dia 13 de junho

Grupo Revitalização da Vila com representantes da Prefeitura na Praça Coração de Maria

O grupo Revitalização da 
Vila Tibério, formado por 
empresários e moradores 

do bairro, está empenhado em me-
lhorar a Praça Coração de Maria.

No dia 13 de junho, represen-
tantes da Prefeitura estive-
ram na Praça para verificar 
as condições em que ela se 
encontra.

O agrônomo Hamilton 
de Oliveira Jr., do Parques 
e Jardins, e Luiz Roberto 
Garcia Martins, do Verde 
Cidade, foram recebidos por 
Maria José Queiróz, Nanci 
Approbato, Leonardo Muna-
ri, Tânia Muraca e Fernando 
Braga. Também participou da 
vistoria o jardineiro da praça, 
“seu” Pedro.

Ficou acertado que a pre-
feitura podará as árvores e 
fará uma limpeza nos can-
teiros dentro de aproximada-
mente quinze dias. Os empre-
sários ficaram encarregados 
de contratar uma empresa 
para erradicação das formi-
gas, que infestam o local.

Quanto à iluminação da pra-
ça, ao conserto dos bancos e a 
colocação de torneiras, o agrôno-
mo Hamilton disse que levará as 
informações para a Secretaria de 
Infraestrutura.

Documentário sobre a Vila
O Vivacidade, ong respon-

sável pelo Centro Cultural da 
Cerâmica São Luiz, está pro-
duzindo, juntamente com o 
Coletivo Fuligem, documentário 
sobre o conjunto histórico da 
Vila Tibério: a Igreja Nossa 
Senhora do Rosário, a Praça 
Coração de Maria (bens tomba-
dos pelo Conppac) e a EE Dona 

Sinhá Junqueira (tombada pelo 
Condephaat).

A doutora em História, Nai-
nôra Maria Barbosa de Freitas 
falou sobre a história da Igreja. 
Fernando Braga lembrou fatos 
interessantes sobre a Praça 
Coração de Maria, e a profa. 
Fátima Colus, contou a história 
da Escola Sinhá Junqueira.
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Foto Allan S. Ribeiro

Versos 
Tiberenses
O poeta Nilton Manoel esta 

com nova impressão do  livro de 
Versos  Tiberenses, composto de  
aldravias, haicai, trovas, poemas 
e estrofes-de-cordel.

Os interessados em Versos 
Tiberenses, poderão adquiri-lo 
com o autor e em algumas ban-
cas de jornais e revistas.

O projeto “Poesia nas mãos 
do povo”, tem como bandeira 
Poesia faz bem a saúde. Como 
diz a maioria dos poetas “Quem 
lê poesia, não vive só”; volume 
das Edições Marfim.

Morreu na madrugada do dia 
15 de junho, o jornalista e 
escritor Nicola Tornatore, 

de 52 anos, que trabalhava no jornal 
Tribuna Ribeirão. Ele passou mal 
na noite do dia 14 e sofreu uma 
queda a cem metros da casa onde 
morava, na rua Eduardo Prado, 
com o filho Hugo. Os vizinhos 
acionaram o Samu (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência), 
mas ele sofreu três paradas cardior-
respiratórias no trajeto até a Santa 

Casa de Misericórdia e não resistiu. 
Ele também deixa a filha Raysa.

Durante o período em que atuou 
no Tribuna, Nicola Tornatore de-
nunciou os “supersalários” pagos 
a alguns servidores, o pagamento 
em duplicidade a ex-vereadores 
aposentados e investigados na 
Operação Sevandija, o projeto que 
criava o “Uber da educação” entre 
outros. Nicola era editor de política 
do Tribuna e trabalhou por quase 20 
anos no jornal A Cidade, até 2008.

O jornalista e escritor Nicola Tornatore morre aos 52 anos
Ele preparava o lançamento do livro “RMRP a História da Região Metropolitana de Ribeirão Preto”

Nicola na sessão da Câmara de 14/6. Na foto com Sílvia Morais e Leandra 
Moura, assessoras. Ele trabalhou normalmente na véspera de sua morte
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Em 2014 Nicola lançou o 
terceiro livro da carreira, “Crimes 
na Pequena Paris”, uma coletânea 
de casos verídicos, criminosos ou 
pitorescos ocorridos no interior 
paulista entre as décadas de 1880 
e 1950 e contados a partir do 
noticiário dos jornais da época. 

Além de “Crimes na Pequena 
Paris”, o jornalista tem outros no 
currículo: “Adelaide: a história 
da parteira de 12.630 bebês” e 
“Adelaide - Novos relatos da 
maior parteira do Brasil”. 

Na dia 19 de junho, quando 
Ribeirão Preto completou 162 
anos, Nicola Tornatore participa-
ria da solenidade de lançamento 
de seu nono livro, “RMRP - A 
história da Região Metropolitana 
de Ribeirão Preto” (Corpo 12 
Editora), sobre os primórdios 
das 34 cidades que compõem 
o conglomerado. Ele também 
preparava uma obra sobre o Co-
mercial Futebol Clube, apesar de 
ser corintiano e botafoguense, e 
morador da Vila Tibério.

Livro de Nicola conta a história dos municípios da Região Metropolitana
Obra “RMRP - A história da Região Metropolitana de Ribeirão Preto”, do jornalista e escritor Nicola Tornatore, foi lançada no dia 19

O livro “RMRP – A história 
da Região Metropolitana 
de Ribeirão Preto”, do jor-

nalista e escritor Nicola Tornatore, 
falecido no dia 15 de junho, foi 
lançado no dia 19 de junho, ani-
versário de Ribeirão Preto, com 
exposição de fotos e objetos no 
Novo Shopping.

É a nona obra do autor, sendo 
a sexta que aborda os primórdios 
de Ribeirão Preto e das cidades 
da região. 

O livro “RMRP” é divido em 
duas partes. Na primeira, Tornatore 
conta como surgiram os 34 muni-
cípios que compõem a RMRP e o 
porquê de seus nomes. A exemplo 
do que ocorreu em Ribeirão Preto, 
a maioria das cidades surgiram a 
partir da religiosidade dos pioneiros 
ocupantes, que doaram parte de 
suas terras para a Igreja Católica. 
Quando a doação atingia um valor 
mínimo estabelecido pela igreja, 
era possível erguer uma capela 
dedicada ao santo de devoção 
escolhido pelos pioneiros. Vários 
municípios da região nasceram a 
partir do arraial surgido no entorno 
dessas capelas.

Vários outros municípios tem 

sua origem diretamente ligada à 
expansão ferroviária que ocorreu 
na segunda metade do século XIX 
por causa do avanço da lavoura 
cafeeira. Cidades como Brodowski 
e Guariba, por exemplo, surgiram 
ao redor de estações ferroviárias da 
Companhia de Estradas de Ferro 
Mogiana. O livro também revela o 
motivo dos nomes das 34 cidades 
da RMRP. Guatapará é uma espécie 
de veado, enquanto Guariba é uma 
espécie de macaco.

Muitos nomes de cidades vem 
da língua tupi guarani. Nuporanga 
quer dizer campos belos, Taiúva 
vem do tupi Itayúva, que significa 
‘fruta ou árvore do leite amarelo’, 
enquanto Tambaú, ou tambá’y em 
tupi, quer dizer ‘rio das conchas’.

São inúmeras curiosidades 
relacionadas aos primórdios dos 
municípios da RMRP. Santa Rosa 
de Viterbo deve seu nome à malan-
dragem de um mascate, que vendeu 
uma imagem dessa santa como se 
fosse de Nossa Senhora Aparecida. 
Já Jardinópolis é uma homenagem 
a Antônio da Silva Jardim, que 
morreu ao cair na cratera do vulcão 
Vesúvio, na Itália.

Na segunda parte do livro 

“RMRP” resgata a história da for-
mação da Região Metropolitana. A 
primeira vez que se cogitou Ribei-
rão Preto como um polo regional 
foi na distante década de 1950, na 
gestão do então prefeito Costábile 
Romano. Já a primeira tentativa 
oficial de criação da RMRP ocorreu 
em1973, quando o então deputado 
federal Alfeu Gasparini, irmão do 
hoje deputado estadual Welson 
Gasparini, apresentou na Câmara, 
em Brasília, projeto de implantação 
de uma região metropolitana com 
70 municípios, chegava até a divisa 
com Minas Gerais.

A exposição terá 44 painéis 
fotográficos com fotos selecionadas 
em meio às mais de 700 imagens 
digitalizadas do acervo do autor, 
formando um autêntico painel da 
história de Ribeirão Preto. 

Várias dessas fotos, coletadas 
em arquivos de antigas associações 
de classe, nunca foram exibidas, se-
quer foram publicadas na imprensa. 
A exposição também terá flâmulas 
originais da Festa do Centenário, 
ocorrida em junho de 1956, entre 
outras peças/objetos que contam 
um pouco da história da aniversa-
riante Ribeirão Preto.

Crimes na Pequena Paris
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Palhaço não quer abandonar o picadeiro 
FUNGA FUNGA

Ele é um artista que já nasceu 
fazendo arte. Filho de palha-
ço e de donos de parque de 

diversão, Wilson Ferlin, hoje com 
82 anos, é o palhaço Funga Funga. 
O pai, Alcides Lázaro Ferreira, foi 
o Funga Funga original, e a mãe, 
Cloresdit Ferlin, foi a criadora Par-
que Cidade da Criança. Morando na 
Vila Tibério desde criança, Wilson 
Ferlin foi palhaço a vida inteira e 
já trabalhou com Mazzaropi, Cas-

catinha & Inhana e muitos outros 
artistas de fama nacional.

Funga Funga começou a tra-
balhar com oito anos, fazendo 
pequenas pontas e auxiliando o pai 
na Parque Teatro Caçula, conhecido 
popularmente como Circo Funga 
Funga, que apresentava números  
de teatro, musicais e muita palhaça-
da em diversos locais da Vila Tibé-
rio, por outros bairros de Ribeirão 
Preto  também pela região.

Hoje Wilson Ferlin aluga brin-
quedos a preços populares, faz 
festas de aniversário e eventos 
cobrando por hora de apresentação. 
Ele fica na Praça José Mortari todos 
os sábados e domingos pela manhã. 
Tem 25 brinquedos, entre eles um 
pula pula grande e um pequeno 
além de bicicletas, tico-ticos, pati-
netes e cavalinhos. Ele mora na rua 
Constituição e  pode ser contatado 
pelo fone (16) 99134-5000.

Wilson Ferlin, o Funga Funga, em frente aos brinquedos na Praça José Mortari. 
Ao lado, foto de 1980, com sua filha, no parque instalado em área ao lado da Rodoviária

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS

5/7/18 a 9/7/2018
TERMAS DE UBATAN

31/8/18 a 1/9/18
CAMBORIÚ

(Beto Carrero incluso)
9/10/18 a 14/10/18

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
14/11/18 a 18/11/18

GUARUJÁ  Hotel Ferrareto
14/11/18 a 18/11/18
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Com duas equipes de saúde da família, 
CSE busca aprimorar atendimento

A saúde da família está no primeiro 
nível de atenção no Sistema Único de 
Saúde (SUS) e é considerada uma estra-
tégia primordial para a organização e o 
fortalecimento da atenção básica. A partir 
do acompanhamento de um número defi-
nido de famílias, localizadas em uma área 
geográfica delimitada, são desenvolvidas 
ações de promoção da saúde, prevenção, 
recuperação, reabilitação de doenças e 
agravos mais frequentes. 

Para efetivar essas ações, é necessário 
o trabalho de equipes multiprofissionais 
em unidades básicas de saúde, formadas 
por: médico, enfermeiro, auxiliares de en-
fermagem, agentes comunitários de saúde, 
cirurgião-dentista, auxiliar de consultório 
dentário ou técnico de higiene dental.

As equipes de saúde da família estabe-
lecem vínculo com a população, possibili-
tando o compromisso e a co-responsabili-
dade dos profissionais com os usuários e a 
comunidade, com o desafio de ampliar as 
fronteiras de atuação e resolubilidade da 
atenção. Além disso, tem como estratégia 
de trabalho: conhecer a realidade das 
famílias pelas quais é responsável, por 
meio de cadastramento e diagnóstico de 
suas características sociais, demográficas 
e epidemiológicas; identificar os principais 
problemas de saúde e situações de risco 
às quais a população que ela atende está 
exposta; e prestar assistência integral, 
organizando o fluxo de encaminhamento 
para os demais níveis de atendimento.

Saúde da FamíliaEQUIPE 1 EQUIPE 2

Com a gerência da dra. Trude Ribeiro 
da Costa Franceschini, que assumiu 
no dia 1º de março, o Centro de Saúde 

Escola Professora Dra. Maria Herbênia O. 
Duarte (CSE Vila Tibério) está reestruturando 
as atividades e dividiu sua área de atuação 
com duas equipes responsáveis pelo acom-
panhamento da saúde dos moradores.

Cada equipe tem seis agentes comunitá-
rias de saúde e cada uma é responsável por 
uma micro área. Duas auxiliares de enfer-
magem também fazem parte de cada equipe.

O médico de família e comunidade dr. 
Iury Nascimento Duarte e a enfermeira 
Lívia Capelani Poleti são os responsáveis 
pela Equipe 1 que é composta também pelas 
agentes comunitárias de saúde Eliana de 

Paula Duranti, Camila André dos Santos, 
Helena Barbosa de Souza, Aparecida Eva 
dos Santos, Renata Cristina Cândido e Loze-
meire Rodrigues Rosalino e pelas auxiliares 
de enfermagem Aparecida Odila Picorelli e 
Juliana Pedrilli Gomes.

Uma equipe parametrizada composta pe-
las médicas pediatras Trude Ribeiro da Costa 
Franceschini e Viviane da Mata Pasti, pela 
médica de família Gleice Borghesi Ducatti 
Perosa, pelo ginecologista obstetra Marcelo 
Gual e pela enfermeira Iselda Cristina No-
gueira Mattos Oliveira se responsabilizam 
pela área 2, que é composta também pelas 
agentes comunitárias de saúde: Maria Lúcia 
da Silva, Marta Cristina Oliveira Sanches, 
Maria Aparecida Oliveira Silva, Nilza Regina 

Santos, Gilda Aparecida Cremonez Tahan e 
Irene Barbosa e pelas auxiliares de enfer-
magem Eliana Aparecida Silva del Lama e 
Gislaine Alves Lins.

A Equipe 1 ficará responsável pela área 
situada entre as ruas Joaquim Nabuco / Bar-
tolomeu de Gusmão e Augusto Severo / Barão 
de Cotegipe / Epitácio Pessoa. A Equipe 2 pela 
área situada entre as ruas Bartolomeu de Gus-
mão / Padre Anchieta / Moreira Cabral e Barão 
de Cotegipe / Epitácio Pessoa e Padre Feijó / 
Elpídio Gomes / margina da Av. Bandeirantes.

“A Fundação Hospital Santa Lydia, 
assumiu a UBDS Central e irá oferecer os 
serviços de Atenção Básica para a área de 
abrangência Central, desafogando assim o 
CSE”, diz a dra. Trude.



12 J u n h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877
Fotos Fernando Braga

Quermesse do Santuário 
é sucesso e público

Sempre muito concorrida, a 
Quermesse do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário, que aconte-
ce todos os sábados, na quadra 
da Igreja, vai até o dia 14 de ju-
lho, sempre a partir das 19 horas.

Com o objetivo de arrecadar 
fundos para a manutenção da 

igreja e promoção de ações so-
ciais a quermesse tem sorteio de 
prêmios e vendas de comidas e 
bebidas típicas como: milho ver-
de cozido, espetinhos assados, 
pamonha, pastel, vinho quente, 
bolinho caipira e quentão, entre 
outros.

A Padaria Santo Antônio pro-
move a festa do Santo Padroeiro 
desde 1987.

No dia 13 de junho, dia do 
Santo, pipoca e algodão doce foram 
distribuídos das 9 às 21 horas, com 
direito a trenzinho, que deu voltas 
pelo bairro durante todo o dia.

Para Antônio José Ribeiro, o dia 
do santo, que abençoa o seu nome 
e do seu estabelecimento, precisa 
ser lembrado.

Tradição

Festa para 
Santo Antônio

O casal Vilma e Marcionil Silvério da Silva realizam terço para Santo Antônio há mais de 40 anos 
em sua residência, na Rua São Pedro, na Vila Amélia.

Os filhos, netos e bisnetos do casal, além de amigos e vizinhos, participam do terço tradicional.

Terço para Santo Antônio na Vila Amélia
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Foto Fernando Braga

Foto Diego Andrade

A Copa nas 
ruas da Vila

Como fazem desde a 
Copa de 1998, os irmãos 
Andrade e seus vizinhos da 
Epitácio Pessoa e da Álvares 
de Azevedo decoraram as 
ruas em frente de suas casas.

 Foram pintadas diversas 
estrelas, junto ao meio fio, 
bandeiras brasileiras foram 
pintadas no asfalto e bandei-
rinhas de papel trançadas no 
alto das ruas. 

Os irmãos José Adolfo 
(Timóteo), Carlos e Laércio, 
junto com vários outros vizi-
nhos, idealizaram o trabalho.

Este ano quase que a 
decoração não sai. Além de 
José Adolfo Andrade estar 
em tratamento contra um 
câncer na cabeça, seu filho 
morreu vítima de infarto 
agudo há cerca de um mês.

O engenheiro Cristóvão Griffo coleciona álbuns, 
principalmente de Copas. Acompanha o Brasil 
na Copa da Rússia em companhia do primo, 

o advogado Adalberto Griffo 

Continua a troca de figurinhas aos domingos 
nas bancas da Vila Tibério

Warlei e Luciano foram os responsáveis pela bandeira da Álvares de Azevedo, com 10 x 7 metros
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Hino Nacional explicado
Era costume na época inverterem-se as frases à moda latina

A minha Copa do Mundo
O grito de gol ecoa dentro de um ônibus urbano. Todos pulam, 

gritam, sorriem e se abraçam. É a Copa do Mundo de 1962. 
Ainda menino, olhava surpreso para aquela emoção visível à 

flor da pele. Alguém carregava um radinho de pilha dentro do coletivo e 
todos os ouvidos e concentravam naquela narração até a explosão do gol.

A multidão acompanhava os jogos da Seleção Brasileira, em pé, 
nas ruas, ouvindo a narração transmitida por alto falantes instalados nos 
postes das praças. Na televisão só era possível assistir no dia seguinte 
os filmes trazidos de Santiago do Chile, por avião. Os torcedores, ao 
assistir os jogos pelas tevês Tupi e Record, vibram com as jogadas e 
gritam gol com toda potência, mesmo já sabendo o resultado. Mas, esta 
minha primeira Copa do Mundo não é a minha preferida!

EM 2002, NA COPA DA COREIA DO SUL E JAPÃO, o Brasil 
conquista seu quinto título, com destaque para Ronaldo, que, mesmo 
desacreditado pela mídia devido a dois anos de inatividade por causa 
de cirurgias no joelho, é convocado pelo técnico Luiz Felipe Scolari. 
É a Copa do “R”: Ronaldo, Ronaldinho Gaúcho, Rivaldo e Roberto 
Carlos. Mas, não é a minha Copa!

EM 1998, NA FRANÇA, o Brasil é favorito. Isto fica evidente 
nas quartas de final, na virada contra a excelente Dinamarca. Depois, 
em Marselha, Holanda e Brasil medem forças na semifinal: após em-
pate no tempo normal e na prorrogação, Taffarel defende dois pênaltis 
e torna-se um dos principais responsáveis pela classificação brasileira 
à final. Na decisão, a seleção canarinho entra em campo apática, após 
a convulsão de Ronaldo, que mesmo assim é escalado por Zagallo. A 
França bate o Brasil por 3 a 0. É a Copa de Zidane, Barthez e Des-
champs. Mas, não é a minha!

Em 1994, nos EUA, a seleção brasileira conquista o quarto título 
mundial com um futebol eficiente e um grupo muito unido liderado 
pelo polêmico Romário. A final entre Brasil e Itália termina em 0 a 0 no 
tempo normal e também na prorrogação. A vitória do Brasil vem após 
uma defesa do goleiro Taffarel e chutes para fora dos italianos Roberto 
Baggio e Franco Baresi. É a Copa do “baixinho” Romário, com seus 
cinco gols e assistências perfeitas, como aquela que deu a Bebeto contra 
os EUA. Esta ainda não é a minha Copa preferida!

EM 1982, NA ESPANHA, o Brasil é o grande favorito ao título. 
O escândalo das manipulações de resultados feitas por um grupo de 
apostadores da loteria esportiva havia explodido na Itália. As inves-
tigações envolviam 27 atletas de sete diferentes clubes. Paolo Rossi, 
suspenso pela justiça desportiva por três anos, teve a pena diminuída 
para que pudesse disputar a Copa. 

A Itália empata na primeira fase da Copa e só se classifica por ter 
feito um gol a mais que Camarões. O clima da seleção italiana é tão 
ruim, que o técnico Enzo Bearzot proíbe entrevistas.

O Brasil ganha da Argentina por 3 a 1, e tem a vantagem do empate 
contra a Azzurra, que venceu o primeiro jogo contra a Argentina por 2 a 
1. Aí veio o desastre de Sarrià. Paolo Rossi cabeceia e a defesa brasileira 
assiste o gol do italiano. O Brasil vai pra cima, Zico se livra de Gentile 
e toca para Sócrates, que invade a área e chuta forte, empatando. A 
Itália marca a saída de bola e força o erro da seleção. Paolo Rossi toma 
a bola e marca: 2 a 1. No segundo tempo Júnior toca para Falcão que 
empata o jogo. Era o suficiente para a classificação do Brasil. Mas, os 
brasileiros se calam quando a bola sobra na entrada da área e Paolo 
Rossi desvia, 3 a 2. Na final a Itália ganha da Alemanha. É a Copa de 
Paolo Rossi. Tinha tudo para ser a minha, mas...

EM 1970, a TV transmite diretamente do México, via satélite, a 
Copa do Mundo do Tri. Nesta Copa, em plena ditadura, muitos fazem 
campanha para torcermos contra o Brasil. No primeiro jogo, a Tche-
coslováquia abre o placar logo aos 11 minutos. O estádio de Jalisco, 
em Guadalajara, no México, treme quando Rivelino solta a “patada 
atômica”, ao cobrar uma falta da meia lua. Aí, solto o grito de gol.

Aos 11 minutos do segundo tempo, Gerson dá um passe de mestre 
para Pelé, que mata no peito, dentro da pequena área e fulmina. Dois 
a um. Aos 26, Gerson lança Jairzinho que dá um chapéu no goleiro e 
marca o terceiro. Aos 36, Jairzinho dribla três zagueiros e chuta cru-
zado, quatro a um. Tudo isso, sem contar a jogada de Pelé, que viu o 
goleiro Viktor adiantado e chutou de primeira, do meio de campo. A 
bola passou “triscando” o gol.

Na partida seguinte, o Brasil sofre para ganhar de um a zero da 
Inglaterra, com gol de Jairzinho, depois da jogada de craque de Tostão. 
O destaque do jogo é a defesa do goleiro Banks, que espalma uma 
cabeçada de Pelé no chão.

Os mais velhos sofrem no jogo contra o Uruguai: o fantasma 
de 1950 ainda atormenta. Mas o Brasil se vinga e mata a Celeste na 
semifinal da Copa do Mundo em Guadalajara: 3 a 1. Os uruguaios 
saem na frente e o Brasil vira. O que ficou na memória deste jogaço 
foram dois lances de Pelé: o drible de corpo no goleiro Mazurkiewicz 
e a cotovelada no zagueiro que o atingiu e que ainda recebeu cartão 
do árbitro espanhol.

Contra a Itália, na final, realizada no Estádio Azteca, na Cidade 
do México, o primeiro tempo termina empatado em 1 a 1. Ao final o 
placar era de 4 a 1 para a equipe brasileira. O capitão Carlos Alberto 
Torres levantou a Taça Jules Rimet entregue em definitivo para o Brasil.

Esta é a minha Copa preferida. Foi quando vi que não consigo 
torcer contra o Brasil.

Fernando Braga

Ouviram do Ipiranga às margens plácidas
De um povo heroico o brado retumbante
O forte grito de um povo heroico foi ouvido 
às margens tranquilas do rio Ipiranga. 

Plácido = calmo. Brado = grito. Retumbante = estrondoso.
Dom Pedro I vinha de Santos, ao longo do rio Ipiranga, 
quando decidiu declarar a independência do Brasil.

E o sol da liberdade em raios fúlgidos
Brilhou no céu da Pátria nesse instante
Naquele momento, ilumina o céu da Pátria 
a liberdade em raios brilhantes.

Fúlgido = brilhante.

Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,
Em teu seio, ó liberdade,
Desafia o nosso peito a própria morte!
Conseguimos conquistar com bravura
a garantia da igualdade
E no seio da liberdade
O nosso peito desafia a própria morte

Penhor = garantia, segurança. 
Com a nossa coragem conquistamos uma igualdade de 
condição com quem antes era nosso colonizador e, para 
manter esta situação de liberdade, estamos prontos a 
sacrificar a própria vida. 

Ó Pátria Amada,
Idolatrada
Salve! salve!

Idolatrar = transformar algo ou alguém em ídolo
Salve = uma saudação.

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido
De amor e de esperança à terra desce,
Se em teu formoso céu risonho e límpido
A imagem do Cruzeiro resplandece!
O Brasil é como um sonho intenso e, como no céu límpido 
a cruz resplandece, desta cruz desce um raio brilhante, de 
amor e esperança, iluminando o Brasil.

Vívido = intenso, ardente, vivo. Formoso = belo.
Límpido = transparente, claro. 
Resplandecer = brilhar ou luzir intensamente.

Gigante pela própria natureza
És belo, és forte impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza
Pelo tamanho imenso que a natureza lhe deu, o Brasil é 
belo, forte e não tem medo de nada. A grandeza de hoje vai 
se revelar no futuro.

Impávido = sem medo: destemido, corajoso.
Colosso = de tamanho muito grande.

Terra adorada, entre outras mil,
És tu Brasil, ó pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria amada, Brasil!
O Brasil é a nossa terra adorada que escolhemos entre outras 
mil terras; é a nossa pátria amada e a mãe carinhosa dos 
brasileiros.

Deitado eternamente em berço esplêndido
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo!
O Brasil possui uma localização espetacular, com uma natu-
reza rica, muito mar e sol. Por isso, entre outras nações da 
América (Novo Mundo), se destaca como um florão.

Esplêndido = maravilhoso, deslumbrante.
Fulgurar = brilhar, resplandecer. Também pode significar 
distinguir-se ou sobressair (entre outros).
Florão = decoração bonita e grande em forma de flor.

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos lindos campos têm mais flores, 
“Nossos bosques têm mais vida”,
“Nossa vida” no teu seio, “mais amores”.
Os seus risonhos lindos campos têm mais flores do que a terra 
mais vistosa. Nossos bosques têm mais beleza e vitalidade. 
Nossa vida, em seu interior, tem mais amores.

Garrida = colorida, alegre, vistosa

Ó Pátria Amada,
Idolatrada
Salve! salve!

Idolatrar = transformar algo ou alguém em ídolo
Salve = uma saudação.

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado
Brasil, a bandeira estrelada que mostra, seja símbolo de 
amor eterno

Ostentar = mostrar com orgulho
Lábaro = estandarte muito usado pelos romanos e aqui 
está representado por nossa bandeira, repleta de estrelas.

E diga ao verde-louro desta flâmula
Paz no futuro e glória no passado
Que o louro da bandeira simbolize um poder que venceu 
batalhas gloriosas no passado, mas só deseja paz daquele 
momento em diante, pois o verde, além da esperança, também 
simboliza a paz. 

Flâmula = bandeira.
Louro = planta que com seus galhos e folhas os impera-
dores romanos eram coroados. 

Mas se ergues da justiça a clava forte
Verás que o filho teu não foge à luta, 
Nem teme quem te adora a própria morte
Mas se levantar a arma forte da justiça, ou seja, se o país 
tiver de lutar contra a injustiça, verá que o brasileiro enfrenta 
a batalha. E quem lhe adora não teme nem a própria morte.

Clava = pedaço de pau pesado (mais grosso numa ponta 
que na outra), que era usado como arma. 

Terra adorada, entre outras mil, 
És tu, Brasil, ó pátria amada! 
Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
Pátria Amada, Brasil!
O Brasil é a nossa terra adorada que escolhemos entre outras 
mil terras; é a nossa pátria amada e a mãe carinhosa dos 
brasileiros.

Pense nas próximas gerações. Plante árvores!
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Elisabete Rissato Narciso, antiga gerente da UBS Vila Tibério, conferiu os 10 mil exemplares 
(50 fardos com média de 200 jornais), do Jornal da Vila nº 150, de março de 2018

Os radialistas Schubert Persine e Carlinhos Caparelli, conferiram os 10 mil exemplares 
(50 fardos com média de 200 exemplares cada) do Jornal da Vila nº 152, de maio de 2018

10 mil exemplares

Revolução no mercado odontológico
REALIDADE BRASILEIRA

Apesar de sermos o país com o maior 
número de dentistas do mundo (tre-
zentos mil), uma contradição aparece 
quando as nossas estatísticas demons-
tram que:

• apenas 20% da população bra-
sileira tem acesso a tratamento 
dentário regular;

• onze milhões de brasileiros 
nunca foram ao dentista;

• mais de 60% da popu-
lação brasileira não vai ao 
dentista anualmente.

O problema é ainda 
mais grave, devido a defici-
ência do nosso sistema na-
cional de saúde, que presta 
uma assistência precária 
que se restringe basicamente a atendimentos 
de emergência.

Com a criação do cartão OI DENTAL CARD, 
nosso objetivo é aproximar a população carente 
de saúde bucal, deste “exército” de dentistas 
altamente qualificados, oferecendo assim, trata-
mento dentário de qualidade e cuidados preven-
tivos de saúde bucal por um preço equilibrado e 
praticável por ambas as partes.

No sistema Oi Dental Card, não há trata-
mentos “gratuitos”.

O beneficiário do Cartão paga seu trata-
mento odontológico diretamente para o dentista 
credenciado de sua escolha, na rede Oi Dental 
Card, de acordo com valores pré estabelecidos, 
que são muito abaixo do preço de mercado.

Não é um simples cartão de descontos, é 
um produto novo, que começou na Espanha, 
conhecido como utilizador pagador, ou seja: não 
é um convênio odontológico.

Aqui você paga uma pequena taxa mensal 
de manutenção e os tratamentos você só paga 
se utilizar, e custarão em média 1/5 do valor 
médio de mercado, possibilitando assim, que 
toda população de qualquer classe social tenha 
acesso ao dentista.

A tabela de preços completa está disponível 
no site www.oidental.com.br

“No convênio”, exemplifica Antônio Russo, 
diretor da Oi, “um casal com dois filhos pagaria 
em média um mínimo de 100,00 reais por mês 

(1.200,00 reais por ano) para ter cobertura 
odontológica completa de clínica geral. (Im-
plantes, próteses e ortodontia, geralmente 
não são cobertos). 

No Cartão Oi Dental, a mesma família 
de quatro pessoas, pagaria uma taxa 

de manutenção de 20,00 reais por 
mês (240,00 reais por ano), fa-
zendo assim, uma economia de 
praticamente mil reais por ano 
que poderia ser utilizada para 
pagar tratamentos dentários 
que venham realizar. 

Como os procedimentos 
pelo Cartão Oi Dental são 
muito baratos, ao final do 
ano há uma economia que na 
média chega a mais de 50%”.

Antônio Russo (foto) é mé-
dico dentista, pós-graduado em gestão de saúde 
pela Universidade Católica Portuguesa; diz que 
trouxe este modelo da Europa, onde exerceu 
sua atividade como médico dentista e gestor de 
saúde por 25 anos.

Os alunos do 5º ano A da escola 
convidaram Fernando Braga, editor 
do Jornal da Vila, para visitar a es-
cola. No dia 12 de junho a diretora 
Érica Aparecida Soares Tamburus, 
a vice-diretora Maria da Penha 
Ribeiro Lellis, a coordenadora 
pedagógica Carolina Vitalino e a 

profa. Jane receberam o visitante 
com café e bolachinhas. 

Os alunos perguntaram omo 
foi o início do jornal, se gostava 
do trabalho e sobre as dificuldades. 
No final, Braga recebeu cartões 
com mensagens dos alunos e um 
presentinho da direção da escola.

Visita à EE Prof. Pedreira de Freitas
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Da esquerda para direita: Arlindo Fazolin, Magrão, Lemão, Jorge Bistane, não identificado, Zé Carlos Calil e 
Miranda.  Agachados: Miranda (falecido), Oscarzinho, Renatinho, Mauro, Zé Bernardes e Djalma

O Super Estrela atuou nos anos 80

JR Pintão era estagiário do cur-
so de jornalismo na redação da 
Rádio Renascença, quando ga-
nhou oportunidade para falar 

ao microfone, atuando como plantão 
esportivo nas transmissões dos jogos 
de futebol amador na emissora. Des-
provido de qualquer tipo de malícia, 
era admirado por todos, devido sua 
inteligência,  força de vontade e ca-
pacidade de superação, ao enfrentar 
sem se abater, a doença degenerativa 
que impedia o crescimento dos ossos 
de seu corpo, e que havia tirado o 
movimento de suas pernas...

A equipe responsável pela trans-
missão do jogo válido pelo Cam-
peonato Cana, chegou atrasada na 
Usina Santa Lídia, e, em uma mesa 
improvisada à beira do gramado, o 
narrador abriu os trabalhos ainda sem 
a presença do repórter, que esticava 
os fios para ligar seu equipamento...

No plantão esportivo, JR Pintão,  
segurava a onda, trocando ideias com 
Gallo, divulgando os demais jogos 
da rodada daquele final de semana, 
quando o narrador destemperou por 
completo, e entregou-se a um ataque 
de riso incontrolável, ao ver à sua 
frente, o repórter perder o dente 
frontal (acho que era pivô) enquanto 
tentava descascar o fio que serviria 
para conectar seu microfone à linha 
de transmissão e assim, também ini-
ciar sua participação naquela jornada 
esportiva....

“Éééé... Não sei qual é a graça” 
censurou JR com sua voz caracterís-
tica de adolescente (embora já tivesse 
22 anos de idade), enquanto direcio-
nava a transmissão para o campo da 
Portuguesa, onde outra equipe estava 
escalada, para dar informações sobre 
o jogo ADPM x Vila Elisa, confronto 
este, do Campeonato Amador da Liga 
Ribeirãopretana de Futebol, até que 
as condições voltassem à normalida-
de na usina...

Bira então chamou, e Pintão 
passou a bola para o repórter, que 
entrou na transmissão com uma dic-
ção completamente alterada devido a 
perda do dente frontal...

“Boa tcharde Pintião... falamos 
da Ugina Xanda Lidgia que já estchá 
escaladia com Xelxo, Maurichio, 
Fernandio, Renatcho....

... E Pintão corta, entrando por 
cima: “Éééé, desliga que tem alguém 
brincando com o microfone do Bira... 
Gallo está na escuta?.... alô Gallo, é 
com você....

...E novo ataque de riso tomou 
conta do narrador, que chegou a per-
der o fôlego e soltar flatulentos gases 
concomitantemente à tentativa de se 
recompor...

As dificuldades técnicas, com 

baixa qualidade de som (transmissão 
com muita interferência indutiva 
provocada pelas máquinas em ope-
ração na usina), e sem o repórter, que 
não conseguia falar sem que saísse 
um sopro na falha do dente caído, 
implicaram na mudança do comando, 
ficando então Schubert Percine com a 
responsabilidade  de levar aos ouvin-
tes, as emoções da partida na praça de 
esportes da Lusa do bairro República...

No final do jogo, uma comitiva 
de políticos chegou com o deputado 
Paulo Maluf, que com os nomes 
decorados de todos os integrantes 
da emissora, abriu a entrevista cum-
primentando a todos pelo nome, 
iniciando pelo Schubert, e no final 
enaltecendo a importância da reta-
guarda naquele trabalho, através do 
plantão JR Pintão, que não se conte-
ve, e dentro de sua inocente maneira 
de ser,  chamou por Maluf:...

“Éééé, deputado, de onde o sr. me 
conhece??”.... E Maluf respondeu:...

- “Mas quem é que não conhece 
o Pintão? O Brasil inteiro conhece 
o Pintão... todo mundo conhece o 
Pintão... O Pintão tá na boca do 
povo e eu quero contar com você 
na minha campanha, pois você é 
o maior do Brasil, estou sempre te 
ouvindo Pintão...”.., e já mudou o 
alvo para o Schubert, destacando o 
motivo de sua visita, aproveitando o 
espaço para promover sua campanha 
a governador de São Paulo.

Tempos depois, vislumbrando 
a possibilidade de passar por uma 
cirurgia por meios espirituais, fomos 
convidados por Vicente Gabaldo a 
viajar até a cidade de Casa Branca, 
onde seríamos atendidos juntamente 
com um grande grupo de romeiros, 
por um médium que recebia incor-
porações do Dr. Fritz...

Na fila imensa que aguardava 
atendimento, o espiritualista passou 
incorporado ao nosso lado, cujo es-
pírito  deu meia volta ao reconhecer 
o garoto Pintão, colocando a mão 
sobre seus ombros e dizendo: “Quem 
diria que iríamos nos reencontrar por 
aqui? Veio pedir ajuda? Não, você 
tem mais é que ajudar essas pessoas, 
assim como eu estou fazendo...”... e 
na sua inocência, Pintão desarticulou 
totalmente a concentração de quem 
estava na fila, jogando sua clássica 
pergunta: “Éééé, você me conhece 
de onde? É ouvinte da rádio também?

Dois ou três anos depois ele nos 
deixou, vencido pela doença, e, quem 
sabe, não esteja hoje com a missão 
de ajudar ao próximo, sentado em 
alguma estrela, a irradiar ondas do 
bem, sobre todos nós, seus amigos, 
que continuamos por aqui, na luta 
diária da subsistência.

PINTÃO, MALUF & DR FRITZ

Time PM/Delibo Pet 
Shop campeão master 

Arfusp 2018

Ladir, Delibo, Mineiro, Tremura, Faria, Tadeu, Sanki, Murilo, Carvão, Ivan, Paião e Alves
Agachados: Luan, Cristiano, Ricardo, Hamilton, Viola, Henrique, Sciarretta, cel. Mango e Alexandre

A equipe PM / Delibo Pet Shop foi campeã 
invicta, teve a melhor defesa e o melhor ataque do 
Campeonato Master da Arfusp, edição 2018. Foram 
cinco vitórias e um empate, 26 gols marcados e 5 
sofridos. O time é composto apenas por policiais 
militares. É o segundo anos consecutivo que a equipe 
conquista o primeiro lugar.

O técnico é o José Roberto Delibo e o coronel 
Mango é o capitão.

Portuguesinha

Atuaram pela 
Portuguesinha 
no início dos 
anos 1950:

Divino
Nei dentista

e Moacir
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Nome: Rogério Cesar 
Marcomini (professor)
Seu time preferido: Bo-
tafogo
E o seu segundo time? 
Corinthians
Qual foi o melhor joga-
dor que  passou pelos clu-
bes de Ribeirão? Sócrates
Um jogo inesquecível?  
Botafogo e Corinthians na final do 
Paulista de 2001, vitória corintiana 
por 3 a 0 no Estádio Santa Cruz.
Você é a favor ou contra da ter-
ceira camisa de clube e por quê? 
A favor.  Saí do tradicional.
Quem será o campeão brasileiro 
de 2018? Hoje pelo que está jogan-
do o Flamengo.

Qual seleção pode 
ser a surpresa na 
Copa do Mundo 
da Rússia? Uruguai
A Copa do Mundo 
de 2026 será dis-
putada no EUA, 
Canadá e México e 
a FIFA aumentou 
para 48 seleções. 

Você é contra ou a favo desse 
aumento? A favor
Qual a sua opinião sobre a im-
plantação do árbitro de vídeo no 
futebol? A favor, elimina muitas 
dúvidas.
Qual esporte você não gosta? Não 
que eu não goste. O basquete é um 
esporte que eu não me identifico.

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

Estádio Rasuda - Estocolmo (Suécia)
Data: 29/6/1958
Árbitro: Guigue (França)
Público: 51.800 torcedores
Gols: Liedholm (4’1ªT), Vavá (8’ e 31” 1ºT), Pelé (9’ 2ºT),Zagalo (23’ 2ºT), 
Simmonsson (34’ 2ºT), Pelé (45’ 2ºT)
BRASIL: Gilmar, Djalma Santos, Bellini, Orlando, Nílton Santos, Zito, Didi; 
Garrincha, Vavá, Pelé, Zagalo. Técnico -Vicente Feola.
SUÉCIA: Svensson, Bergmark, Axbom, Borjesson, Gustavsson, Parling, Hamrin, 
Gren, Simonsson, Liedholm, Skoglund.

Marcas e Lembranças das Copas
Nas histórias das Copas gestos e lances marcam os torcedores aos longos dos Mundiais, 

alguns deles lembrados mais que um gol.  Na Copa de 58 na Suécia, o Brasil assombrava o mundo 
com o seu futebol e o primeiro título, principalmente com o surgimento de um Rei chamado Pelé.

Na conquista da 
Copa de 1958 na 

Suécia, Pelé chora 
no ombro do 

goleiro Gilmar

Na Copa de 1970, no México, lance fantástico 
foi o drible de corpo de Pelé em cima do goleiro 
uruguaio Mazurkiewicz que merecia a bola ter 

entrado pela beleza do lance

Suécia 2 x 5 Brasil
Há 60 anos

Gol de Ladislav Petrás, da 
Tchecoslováquia, contra o Brasil na 
Copa de 1970. Petrás comemora o 
gol se ajoelhando e fazendo o sinal 
da cruz. O Brasil venceu por 4 a 1

Copa de 1962, Brasil e Chile. Um cachorro invade o campo e a partida foi 
interrompida. O cão tornou-se uma espécie de mascote da Seleção e virou 

amuleto da sorte. Garrincha adotou o cão e deu-lhe o nome de Bi

Mão de Deus – Assim foi denominado o gol de mão de 
Maradona que saltou mais que o goleiro inglês Shilton na 

partida contra a Inglaterra no Estádio Azteca, na Cidade do 
México, naquele 22 de junho de 1986. Nesse jogo Maradona 

marcou um dos gols mais bonitos de todas as Copas

Copa do Mundo de 
1994, gol de Bebeto 

contra a Holanda 
e na comemoração 

faz o gesto que 
ficou eterno em 

homenagem 
ao filho que nascera 

dois dias antes

Fantástica defesa de Banks da Inglaterra numa 
cabeçada de Pelé, na Copa de 1970, no México, 

na vitória brasileira por 1 a 0
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FRANGUINHO RÁPIDO
Ingredientes:
1 quilo coxinhas da asa;
100 gramas de catchup;
100 gramas de mostarda;
1 pacote de creme de cebola;
Azeite o suficiente p/ untar.
Modo de preparo:
Numa tigela misture bem as coxinhas 
da asa (devidamente higienizadas), o 
catchup, a mostarda e o pacote de creme 
de cebola. Transfira as coxinhas da asa 
para uma assadeira untada com azeite e 
leve para assar em forno pré-aquecido 
a 170°C aproximadamente por 50 mi-
nutos ou até dourar.

Anna Maria 
Chiavenato

Nem sempre a 
realeza pode 
ser avaliada 

como exemplo de 
honestidade e bons 
costumes, pois a 
história já provou 
isto várias vezes. Por 
aqui, nós tivemos 
vários exemplos da 
devassidão da nobre-
za durante a época do 
Brasil colônia e um 
desses exemplos se 
refere a Carlota Jo-
aquina, esposa de D. 
JoãoVI, conhecida 
por suas traições e 
conspirações contra 
o marido.

Este fato também 
desmente as várias 
histórias sobre a bela princesa que 
morava em um maravilhoso caste-
lo na Espanha até que, ainda bem 
jovem foi prometida em casamento 
a um belo príncipe de um reino 
distante sem ao menos conhecê-lo. 
Tão logo que se encontraram, se 
apaixonaram, casaram, tiveram 
muitos filhos e foram felizes para 
sempre. Bem, isto só acontece em 
contos de fadas, pois a história 
verdadeira e bem diferente.

Carlota Joaquina de Bourbon 
nasceu na Espanha em 1775 e com 
apenas 10 anos de idade casou por 
procuração com o príncipe herdeiro 
português D. João VI por causa de 
interesses políticos entre os dois 
países. Mais tarde, quando veio 
para Portugal para a consumação do 
casamento, o primeiro encontro dos 
dois foi uma tragédia, culminando 
com uma dentada na orelha do 
marido e um castiçal que lhe foi 
atirado no rosto pela “doce” espo-
sinha. Naturalmente, o casamento 
foi um desastre e a consumação do 
mesmo só se deu cinco anos mais 
tarde quando da primeira menstru-
ação da geniosa Carlota.

Em 1807, com a primeira inva-
são francesa em Portugal e com a 
transferência da família real para 
o Brasil, o casal viajou junto pela 
primeira vez e aqui chegando Car-
lota deitou e rolou nas traições ao 
marido. Um detalhe, assim como o 
marido D. João era de uma feiúra 
assustadora, esta mulher pequena 

ESCÂNDALOS REAIS
Carlota Joaquina e Catarina, a Grande

de tamanho e de escrúpulos, quase 
uma anã de tão baixinha, tinha um 
temperamento fogoso e devasso. 

Certa vez, o próprio D. João a 
manteve confinada no Convento da 
Ajuda para mantê-la afastada dos 
escândalos e para que ela parasse 
de se oferecer aos brancos, negros 
e criados. As freiras procuravam 
acalmar seus desejos com orações. 
De nada adiantou, voltou para cor-
te pior ainda. Mesmo assim, com 
as constantes desavenças entre o 
nobre casal, pessoal e política, o 
casamento durou 36 anos e entre 
tapas e beijos conseguiu a façanha 
de ter nove filhos, mas os “bochi-
chos” diziam que pelo menos cinco 
deles não eram filhos de D. João.

Bem, agora vamos para a Rús-
sia. Diferente de Carlota que por 
aqui nada fez, Catarina chegou 
ao poder após um golpe contra 
o marido, o imperador Pedro III, 
mas conseguiu expandir o impé-
rio russo, transformando-o numa 
grande potência na época. A jovem 
princesa alemã foi para a Rússia em 
1762 para se casar com Pedro III. 
Logo ficou conhecida por suas três 
grandes paixões: cavalos, homens 
e sua crueldade contra os que se 
opunham às suas vontades. As 
más línguas diziam que Pedro não 
queria saber de sua mulher e que 
por conta disto foram 8 anos de 
casamento com uma esposa ainda 
virgem.

A verdade é que Pedro sofria 

com uma terrível fi-
mose que lhe dificul-
tava o cumprimen-
to de seus deveres 
conjugais. Mas, logo 
Catarina resolveu 
o problema com a 
ajuda de Sergio Sal-
tikov e a partir daí 
começou a colecio-
nar amantes e quem 
os agendava era 
Gregório Potemkin, 
um ex-amante que 
apesar de feio tinha 
as “qualidades” que 
Catarina apreciava.

Com a mesma fa-
cilidade que Catarina 
arranjava amantes, 
ela os dispensava, 
mas nenhum saía de 

cena sem uma boa recompensa. 
Recebiam títulos, terras e até um 
grande número de criadagem. Só 
deviam ficar de boca fechada. Seus 
amantes eram previamente selecio-
nados e antes de chegar até Catarina 
seus dotes eram testados por suas 
damas de companhia.

Catarina II da Rússia, que não 
era russa, após casar com o impe-
rador Pedro III e entrar na família 
Romanov, participou de um golpe 
de estado tirando o marido do trono 
6 meses após sua ascensão em ja-
neiro de 1762. Logo após, Pedro III 
morreu, supostamente assassinado 
por ordem de Catarina. O certo é 
que apesar dos mexericos sobre 
sua vida escandalosa, Catarina 
reinou por 34 anos e foi uma das 
mais competentes governantes na 
conturbada Rússia. Pois é, entre 
os nobres as coisas também eram 
russas... ou ruças.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

Leandro A Rigobelo Salomão

A música  é 
a  pr inc i -
pal arte do 

mundo (e olha 
que ele é grande!). 
Desde os antigos 
povos terrestres e 
por que não extra-
terrestre, a música 
é em especial uma 
forte presença ar-
tística na cultura local.

Uma canção desperta efei-
tos poderosos em uma pessoa, 
desperta sentimentos e desejos. 
Raiva, tristeza, nostalgia e alegria 
são sensações que aparecem nos 
ouvintes de música. Sensações 
que quando oprimidas em gru-
pos de pessoas, podem gerar 
engajamento social. Alguns bons 
exemplos são os movimentos de 
blues, rock and roll, punk, samba, 
mpb, alternativo e vários estilos. 
Esses movimentos buscavam 
uma melhora na qualidade e 
liberdade de expressão.

Assim, a música pode ser 
considerada uma das artes que 
mais atinge a sociedade de hoje. 
Por isso, muitas mídias monopo-
lizaram o mercado de música no 
mundo. Há décadas a principal 
inimiga cultural era a censura, 
hoje o problema é outro: a Alie-
nação. O controle do que vai ou 

não fazer sucesso. Se somarmos 
isso ao descaso pela qualidade da 

música de hoje em 
dia no nosso país, 
pr incipalmente 
para as classes me-
nos favorecidas 
economicamente 
e culturalmente 
poderemos obser-
var um declínio 
cultural.

Esta situação 
maximizada é perfeita para os 
políticos e seus interesses, e ou-
tros manipuladores da sociedade 
que vivemos. É só observarmos 
a nossa volta. Quando ligamos 
o rádio 99% é “vendido” e ser-
ve de trampolim eleitoral e ou 
promocional. Na televisão 99% 
de sua programação tenta nos 
manipular, veja no final de se-
mana os convidados para tocar 
nos programas transmitidos: 
todos cantam letras fracas que 
não falam nada. Precisamos en-
tender isso. Somente através da 
música haverá uma significativa 
evolução educacional e cultural.

Eu, Leandro Salomão, vou 
incomodar, sou apaixonado por 
música, nascido e criado na Vila 
Tibério. Começo aqui uma série 
de artigos sobre música, espero 
que gostem e que seja útil para 
todos.  Até breve e não percam o 
próximo artigo no Jornal da Vila.

Catarina II da Rússia

arTigo

A música influenciando 
nossas vidas

Família Calegari
No aniversário de 36 anos de Soraia Calegari, no Clube de Regatas.
Em pé (esquerda para direita): Toninho Calegari, Babá, Soraia (filha 

do Babá), Fátima (esposa do Babá), Inês (esposa Oswaldo), Gisele (filha 
do Toninho), Marisa (filha do Oswaldo), Geriel Genaro (amigo), Isabela 
(filha do Alessandro),Cynthia (filha do Babá). Sentados (esquerda para 
direita): Oswaldo (Vadão), Alessandro (filho do Oswaldo), Andréia (esposa 
do Alessandro) e Eduarda (filha do Alessandro).
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Aniversariantes de JUNHO

Daniel, dia 30

João 
Batista, 

Açougue 
Rubinho, 

dia 24

Priscila 
Ferreira, 
dia 25

Toninho, do 
Supermercado 
Santo Antônio, 

dia 25

Nathaly 
O.Roque, 

dia 9

Juliano Dib, dia 10
e seu filho Guilherme, 

dia 5

Maria 
Lourdes 
Barense, 
dia 6

Beatriz 
Pimenta, dia 5

Capela 
Novas, 
dia 12

Fernando 
Carraro, 
dia 12

Mª Eduarda 
Lacerda, 
dia 12

André 
Trindade, 

dia 11

Talita, 
dia 14

Ana Laura 
Franco 

Medina, dia 21

Camila 
Monteiro, 

dia 7

Taniamara Martins e 
Dirce Pessoti, 

dia 7

Marinho 
Muraca, dia 6

Cláudio 
Spanghero, 

dia 2

Juciara Gásperi, 
dia 1

João Luiz, 
dia 1

Edinho, 
dia 3

Padre Daniel, 
dia 3

Letícia de Santi, 
dia 3

Waldemar 
Forti, dia 7

Antônio Luiz 
Oliveira, 

dia 13

Severi Alba, 
dia 3

Cida Lucas,
dia 15

Francisco Tirado, 
dia 28

Patrícia Moreti 
Lima, dia 29

Gil e Darcy comemoraram
aniversário de casamento dia 12

Edilene, 
dia 28

Carla, 
dia 28

Ailton Pereira, 
de A Digital, 

dia 17
Elaine, 
dia 14

Clésio, 
dia 14

Nicolas 
Santos, 
dia 12

Rafaella Negrão 
da Silva, 

dia 13

Ariosto Sandoval, 
dia 14

Márcia Moysés, 
dia 14

Luiz Cláudio 
Alba, dia 14

Sônia Maria,
dia 26

Cássio G. 
Caparelli, 

dia 26
Sérgio Chagas, 

dia 27

Luiz 
Henrique 
Lemos, 
dia 26

Marlene 
de Godoy, 

dia 22

Nayr 
Ramiro, 
dia 22

Sílvio 
Bonadio,

dia 23

Sandra, dia 
23. Isabella,

dia 28

Guilherme 
Galdino,
dia 23

Luca Pradella 
Miranda, dia 26

Anayla 
Alvarenga, 

dia 2

Daniela, da 
Discovery, 

dia 2

Petrônio, 
A Digital, 

dia 8

Bruno Oliveira 
de Souza, dia 18

Williams 
Pereira da 

Silva, dia 19

José
Sanches,

dia 19
Caio César, 

dia 20
Sofia Ferraz 

Jordan, dia 20
Vander, dia 21 e 
Vinícius, dia 28

Kamilly 
Buabssi, 
dia 12

Sérgio, 
dia 12

Vinicius Martins 
Pagliari Sacumam,
neto de Salvador 
Pagliari, dia 17

5/6 - Marta Ap. Zorzetto - 5/6 - 21/6 - Juarez, do Rodízio Gaúcho

Em maio

Sebastião Marino Neto (Tião Marino) 
comemora no dia 26 de maio. Sua esposa 

Doraci Fazzio Marino, no dia 25/5

Davi comemora dia 21
e sua mãe, Gilceia, 

no dia 25/5

Dona 
Luzia 
Cicilini 
Pateiro 
comemora 
aniversário 
no dia 15 
de maio

José 
Antônio, 

dia 25

Ênio relojoeiro, 
dia 19

Júlia e Kauã 
comemoraram 

aniversário no dia 8.
Ele naceu no dia 10/5 e 

ela no dia 7 de julho

DOAÇÃO DE SANGUE
BANCO DE SANGUE DE RIBEIRÃO - Rua Quintino Bocaiúva, 895, Vila Seixas. 

De segunda a sábado das 7h às 18h. Mais informações pelos telefones (16) 3610-1515/ (16) 99169-7138.
HEMOCENTRO - Rua Tenente Catão Roxo, 2501, Monte Alegre (entrada pela rua Prof. Hélio Lourenço)

Fones: (16) 2101-9352 ou 0800-979-6049. De segunda a sexta-feira das 7h às 13h00, sábados, domingos e feriados das 7h às 12h30. E-mail: doador@hemocentro.fmrp.usp.br
Rua Quintino Bocaíuva, – Centro - Fones: (16) 3610-8929/ 3610-5822. De segunda a sexta-feira, das 7h às 17h30 e aos sábados e domingos das 7h às 12h30.
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N
o começo da viagem não 
estava muito conven-
cida de viajar por esse 
país, tudo era muito 
diferente, tínhamos re-

ceio a tudo e a todos devido a algumas 
experiências durante a viagem, e aos 
comentários que escutávamos de pes-
soas que haviam estado ou seguiam 
viajando pela Índia. Uma coisa é ver-
dade, demorou umas três semanas para 
nos adaptarmos e imergir na cultura 
desse país tão contrastante. 

A Índia roubou nossos corações 
aos poucos, com suas diversidades, 
explosões de cores, com sua gente, seus 
sabores picantes e exóticos, contrastes, 
crenças, cultura e todo seu ruído.

 Assim, compartilho mais um pe-
dacinho da Índia. Deixamos Mysore e 
com nossas “pernas inquietas” segui-
mos viagem num ônibus noturno, dessa 
vez confortável. Foram nove horas 
de estrada seguindo para o extremo 
sudoeste do país, num estado chamado 
Querala ou Kerala, destacado por ter o 
maior IDH (Índice de Desenvolvimen-
to Humano), a melhor expectativa de 
vida, a população mais alfabetizada da 
Índia, a menor taxa de mortalidade in-
fantil e a melhor saúde pública do país. 

Tudo isso se deve ao programa de 
desenvolvimento social implantado 
pelo governo ao longo das últimas 
décadas, atribuindo investimentos 
contínuos em educação, saúde, planeja-
mento demográfico e renda domiciliar. 
O Estado de Querala também se des-
taca por ter as cidades mais “limpas” 
da Índia. 

A capital do Estado, Thiruvanan-
thapuram é a cidade mais populosa e 
está localizada ao extremo sul do seu 

Allepey a “Veneza do Leste”

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

território. Querala é o décimo segundo 
Estado mais populoso do país, banhado 
pelo mar da Arábia, fazendo fronteira 
com o Estado de Karnataka ao norte e 
a Tamil Nadu a leste. 

Nossa parada foi na cidade de 
Alappuzha também conhecida como 
Allepey, considerada a “Veneza do 
Leste” assim descrita por Lord Curzon, 
(um representante do rei britânico na 
época da Índia Colonial). A cidade esta 
conectada por canais e lagoas pitores-
cas. Allepey tinha relações comerciais 
com a antiga Grécia e Roma assim 
como outras partes da Índia, suas praias 
de areia branca coberta por exuberantes 
palmeiras faz dela uma cidade com 
encantos e propícia para relaxar. 

Allepey tem uma população de uns 
180 mil habitantes e graças a Diwan 
Raja Kesavadas, que na metade do sé-
culo XVIII fez com que a cidade se de-
senvolvesse portuariamente formando 
um grande centro comercial, onde as 
exportações de especiarias e pimentas 
foram responsáveis pelos primórdios 
desenvolvimento comercial. Logo se 
desenvolveu a exportação de madeira 
e o comércio interno se ativou e muitos 
dos comerciantes do Estado de Gujarat 
se acercaram para instalar-se aqui. 

Atualmente Querala se tornou uma 
atracão turística devido às famosas 
casas flutuantes conhecidas como 
Querala “backwaters” e chamadas pe-
los locais de Kettuvallam. Com elas é 
possível navegar passando por antigas 
vias de navegação. 

Estas casas geralmente tem dois 
quartos, algumas até equipadas com 
ar-condicionado, e os passeios geral-
mente incluem comida preparada a 
bordo cozinhada ao estilo tradicional 
de Kuttanad, uma região dentro do 
distrito de Allepey. 

Os barcos-casas eram usados anti-
gamente para transportar toneladas de 
arroz e especiarias desde Kuttanad até 
o porto de Cochin.

Allepey também é um centro para 
a indústria da fibra de coco e abriga 

um dos eventos mais significativos da 
região: as regatas “snake boat races”, 
com barcos largos e bem estreitos que 
acomodam até 120 remadores.

Chegamos na cidade de madru-
gada, desta vez tomamos um riquixá 
(transporte tradicional da Índia, atu-
almente motorizados que trabalham 
como mototáxi) que nos levou até a 
pousada. Não era tão perto como pa-
recia para caminhar com as mochilas.

Ao chegar na pousada o portão 
estava entreaberto, era madrugada e 
todos estavam dormindo. Agrade-
cemos o senhor do riquixá e 
ele perguntou como en-
traríamos no quarto 
já que estava tudo 
fechado. Disse-
mos pra ele que 
esperaríamos na 
parte dos fundos 
da pousada até o 
dia amanhecer.

Tem hora que os 
indianos são engraça-
dos, pensamos que o senhor 
havia ido embora, mas de repente 
quando olhamos lá estava ele tentando 
despertar os donos para nos receber...

Junto com um pescador, vizinho 
da casa do lado, bateram na porta e no 
final conseguiram abrir a janela e colo-
caram uma lanterna iluminando o quar-
to para acordar os donos. Dissemos 
que estávamos bem e esperaríamos o 
dia amanhecer, não tínhamos pressa, 
que não acordassem os proprietários 
da pousada. 

Imagina você ser acordado desse 
jeito pelo vizinho e por um outro 
desconhecido? Morreria de susto ou 
brigaria com o vizinho (risos). Esse 
tipo de comportamento meio intruso 
parece ser normal entre eles.

Logo veio a senhora responsável 
pela pousada, com um sorriso no rosto 
e nada incomodada por ter sido acor-
dada na madrugada. Mostrou o quarto 
e logo nos ofereceu um “massala chai” 
(chá com uma mistura de especiarias 

e ervas aromáticas indianas). Ficamos 
sentadas na rede conversando com ela, 
assistindo o sol nascer belo e esplendo-
roso no mar, aos fundos da pousadinha, 
iluminando toda a costa coberta por 
palmeiras, trazendo para a costa os 
pescadores retornando com seus bar-
quinhos bem pequenos, alguns muito 
rústicos que mais parecia um colchão 
flutuante. Caminhamos pela praia 
assistindo toda aquela movimentação 
de pescadores chegando, pessoas aju-
dando a trazer os barcos de volta para a 

areia, curiosos que iam olhar o que 
o mar tinha a oferecer-lhes 

aquele dia. 
No dia seguin-

te saímos cedi-
nho para fazer 
o passeio dos 
“backwaters” . 
Navegamos o dia 
todo num barco 

por lagos e canais 
até passar para uma 

pequena canoa, que nos 
levou ao pequeno distrito 

Kuttanad. Ali desfrutamos da natureza, 
do verde e da tranquilidade de Alle-
pey. Passamos por vários canais onde 
assistíamos o cotidiano das pessoas 
banhando-se, cozinhando, lavando os 
pratos, pescando, e crianças brincan-
do. Eles vivem entre as paisagens e a 
simplicidade, fazendo harmonia com 
a natureza. Para nós uma vida nada 
sofisticada e para eles uma vida bem 
saudável!

O passeio nos levava a tomar café 
da manha e almoçar na casa de locais. 
Fomos recebidos por uma garotinha 
chamada Sandra, de 14 anos, que 
ajuda os pais. Ela era incrível, super 
simpática, sabia a capital de muitos 
países e dizia que se não soubesse a 
capital de algum lugar era porque não 
havia recebido nenhum turista de lá, 
fez brincadeiras e tinha um sorriso 
encantador. Nos serviram “thali”, uma 
comida indiana (que combina um tipo 
de pão, arroz e vários tipos de acompa-

nhamentos como vegetais, lentilhas e 
molho de iogurte) e como bebida água 
morna com sabor de flor.

Nosso passeio estava chegando 
ao final e já tínhamos que preparar 
nosso próximo destino, mas no final 
decidimos passar uma noite mais 
naquela pousada onde nos sentíamos 
bem recebidas por pessoas queridas. 

Ao retornar para a pousada escu-
távamos os cânticos de um templo. 
Resolvemos caminhar até lá e assistir 
o ritual chamado “Puja” (um ritual 
religioso realizado pelos hindus como 
forma de oferecer símbolos de grati-
dão às divindades num simples culto 
religioso ofertando água, luz, incensos, 
frutas e flores). No dia seguinte nos 
convidaram a almoçar no templo, já 
que duas vezes na semana os templos 
servem comidas. Fomos mais cedo 
para conversar com os hinduístas e 
assistir às mulheres preparando os 
pratos, feitos com muito carinho, com 
modo de preparo bem rústico ainda 
utilizando as panelas de barro e lenha 
para cozinhar.

Zafina, a dona da pousada, adorava 
ficar por perto e compartilhar suas 
histórias, mostrar fotos e falar sobre 
sua família. Na nossa última noite 
estávamos todas sentadas numa rede 
e falamos sobre casamento, religião, 
celebrações. A família dela é toda mu-
çulmana, mas não segue todos os ritos 
e tradições da religião, e como ela já 
se casou, os únicos que frequentam a 
mesquita são suas crianças.

Ao recordar sobre seu casamento, 
trouxe seu sari vermelho com cinco 
metros e meio de pano. Zafina, toda 
contente, acabou enrolando-me nele 
enquanto explicava como as mulheres 
se vestiam para um casamento e quais 
acessórios utilizavam. Toda feliz com 
aquela cena, ela queria que eu fosse 
caminhar com ela vestida no seu sari 
vermelho e brincava dizendo que tinha 
que encontrar um noivo indiano para 
mim. (risos)

Continua na próxima edição

Para nós uma vida 
nada sofisticada e 

para eles uma vida 
bem saudável
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

OSVALDO LEONEL DE CASTRO
29/6/1934 - 15/6/2018

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

NICOLA BELONZI TORNATORE
29/11/1965 - 15/6/2018

Rua Eduardo Prado - Vila Tibério

MARIA MIRTES DUARTE GATZ
26/5/1939 - 12/6/2018

Antiga moradora da Vila Tibério

MARIA APARECIDA FERREIRA RATO
6/12/1934 - 8/6/2018

Rua Dr. Loiola - Vila Tibério

ALICE VIANNA CALLEGARI
7/7/1935 - 8/6/2018

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

VALNER RODRIGUES
23/4/1958 - 5/6/2018

Castro Alves - Vila Tibério

GISELE DOS SANTOS ALENCAR
19/1/1982 – 3/6/2018

Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

ANTÔNIO JOÃO STEPHANO
26/5/1931 - 1/6/2018

Rua Castro Alves - Vila Tibério

MARIA LÚCIA PEDRO LEONCINI
2/10/1971 - 1/6/2018

Antiga moradora da Rua Guia Lopes - Vila Tibério

FRANCISCO DE ASSIS ZAVANELLA
6/11/1940 - 31/5/2018

Rua Roque Nacarato - Jardim Antártica

TEREZINHA PARPINELLI DE CARVALHO
21/4/1930 - 25/5/2018

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

LAURA PITA RIGOBELO
21/10/1928 - 24/5/2018

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

BERENICE CLEUSADIR DE SOUZA
20/1/1934 - 22/5/2018

Rua Bartolomeu de Gusmão - Vila Tibério

ORLANDO SGOBE FILHO
2/2/1946 - 22/5/2018

Rua José Vivanco Solano - Vila Amélia

PAULO CÉSAR DE SOUZA (CUCA)
6/7/1962 - 21/5/2018

Morador da Praça José Mortari - Vila Tibério

JOSÉ NAZARENO FRANCO FRANÇA
16/1/1939 - 25/4/2018

Morador da Vila Tibério nos anos 60/70.
Foi proprietário das Colchas 

O jornalista e ex-vereador José 
Pinho de Oliveira morreu no dia 30 
de maio. Ele foi um dos fundadores 
do Clube de Matemática na época 
áurea do Colégio Santos Dumont.

Pinho foi vereador, na 7ª Le-
gislatura, que teve mandato de 
1973 até 1976. Casado com dona 
Aparecida, Pinho deixou dois filhos 
e quatro netos.

Paulo César de Souza, o 
Cuca, de 56 anos, morreu 
no dia 21 de maio. Ele foi 

caixa no Bradesco da Saudade e 
no Banco F. Barreto. Estudou até 
a quinta série na Escola Estadual 
Professor Walter Ferreira.

Ele morava na Praça José 
Mortari havia mais de cinco anos. 
Admitia usar bebidas alcoólicas, 
mas dizia que não usava drogas.

Rosely Terezinha da Costa, 
de 50 anos, moradora da rua 
Epitácio Pessoa, contou ao Jornal 
da Vila que trazia sempre um 
lanchinho para o Cuca. 

“Passei no domingo e acre-
dito que ele tomou a chuva no 
sábado e não teve forças para sair. Às 11 horas da 

manhã de domingo vi que ele es-
tava meio roxo. Estava deitado de 
bruços somente com a cabeça no 
colchão. Aí tentei colocar ele de 
volta no colchão mas ele sentiu 
dor e gemeu. Ele nem se mexia. 
Chamou o Samu que veio rapida-
mente e o levou. Ele me disse que 
sempre que chovia ele ia para a 
marquise, contou Rosely”.

Segundo informação de fa-
miliares, Cuca foi levado para a 
UBDS Central no domingo por 
volta das 12 horas e transferido 
para o Santa Lydia na manhã de 
segunda. Aguardava uma vaga 
para ser internado. Morreu na 
observação por volta das 20h30 

acompanhado pelas filhas.

Cuca, o morador da árvore, morre 
depois de noite fria e chuvosa
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Morre Dicão, autor do gol do acesso do 
Botafogo para a 1ª Divisão

Morre o ex-vereador Pinho

Craques dos anos 60: Machado, Dicão, Zuíno, Laerte, Antoninho e Henrique, 
no Encontro de Ex-Jogadores de 2008, no antigo Poliesportivo do Botafogo

Benedito Julião, o técnico Agnelli e Dicão comemorando o acesso 
à Primeira Divisão do Campeonato Paulista, em fevereiro de 1957 

Dicão, zagueiro do Botafogo na 
campanha do acesso à Primeira 
Divisão do Campeonato Paulista 

em 1956/57, morreu aos 87 anos, vítima 
de penumonia.

Oswaldo Lembo, o Dicão, marcou 
o tento da vitória contra o Paulista, em 
fevereiro de 1957, no Parque Antártica. 
E o gol foi de nariz.

“Foi na testa e no nariz, meio a meio, 
e foi gol de um jogador da defesa”, dis-
se ele, orgulhoso, ao Jornal da Vila no 
Encontro de Craques de 2008.

O ex-jogador fez história em Ribei-
rão Preto, na década de 1950, ao con-
quistar o acesso do Botafogo à primeira 
divisão do Campeonato Paulista.

Ele jogou pelo Botafogo, entre 1956 
e 1958 e pelo Palmeiras, em 1959. 

Como técnico, conquistou o 
Campeonato Paulista da 2ª 
Divisão de 1979 (equivalente 
ao quarto escalão atual) com 
o Fernandópolis.

Dicão foi diagnosticado 
com mal de Alzheimer há mais 
de quatro anos. O ex-jogador 
deixou quatro filhos, dez netos 
e dois bisnetos.

Dicão encerrou a carreira no Porto, 
em Portugal, após lesão no joelho. Vol-
tou para ser operado no Brasil e encerrou 
a carreira de jogador. Depois treinou o 
Rio Preto, Catanduva e Fernandópolis.

Foto Fernando Braga

Foto Fernando Braga

Foto Fernando Braga
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DIA DE SANTO ANTÔNIO
ra tradição homenagear o san-
to casamenteiro com grandes 

preparativos, fogueira, quentão e 
muita alegria. Como de costume, 

suspenderam o mastro com o retrato do 
santo, rezaram o terço e soltaram 
muitos fogos.
As comadres Etelvina e Idalina 

esperavam bebê para a mesma época. As duas 
trabalharam o dia todo nos preparativos da 

grande festa que aconteceria na fazenda Olhos 
D’Água naquela noite. A festa prometia!

Os compadres Belarmino e Jeremias, be-
biam, na maior euforia, e preparavam a fogueira.

Lá pelas tantas, bem no auge da festa, as duas 
comadres começaram a sentir que estava na hora dos 
bebês nascerem.

Chamaram a parteira que morava na fazenda 
vizinha, nesta altura começou a quadrilha, cada um 
com seu par, todos na marcação.

Todo mundo dançando ao som da sanfona, quando chega o 
Bento gritando: 

- Nasceram! Nasceram!
Dona Etelvina teve uma menina e dona Idalina um menino!
Os compadres se abraçaram e fizeram um juramento, trocando 

o fio do bigode e pulando a brasa: os filhos iriam se casar, quando 
estivessem moços.

Naquela época, um fio de bigode valia mais do que um do-
cumento assinado. As crianças foram batizadas, e receberam o 
nome de Rosa e Antônio. Passarem-se os anos, Rosa e Antônio 
tornaram-se grandes amigos.

Tudo corria como o planejado pelos compadres, até que um dia, 
por ironia do destino, Rosa conheceu Pedro e começou um namoro.

Sua mãe sempre dizia:
- Casamento nem pensar! Você já é prometida para o Antônio.
- Você tem que cumprir o juramento do seu falecido pai.
Rosa, muito triste, retrucou:
- Mãe, Antônio é um grande amigo, mas eu gosto mesmo é 

do Pedro.

A mãe queria a felicidade da filha, mas tinha medo de desfazer 
a promessa. Então procurou um homem que dizia que quebrava 
encantos e amarrações.

O homem pediu para ela trazer os fios de bigode, para quebrar 
o juramento.

Dona Etelvina entrou em pânico!
- Meu Deus, onde vou encontrar os tais fios de bigode que 

Belarmino guardou? Grande loucura fazer tal promessa!
Resolveu procurar o padre, que se sensibilizou com o sofrimento 

daquela mulher e disse:
- Dona Etelvina, este juramento não tem valor. Não podemos 

obrigar uma pessoa a se casar com quem ela não quer. A senhora 
fica calma, sem remorso, vai para casa e ajude a sua filha a se casar 
com quem ela escolheu.

Ela ficou mais aliviada, foi para casa e tratou de organizar o 
casamento de Rosa com Pedro.

Rosa fez questão de chamar Antônio, que já estava noivo da 
Ana, para ser seu padrinho de casamento!

O casamento aconteceu no Dia de São João.

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Notas econômicas

Desde o dia 21/5/2018 o INSS 
deixou de agendar datas para receber 
pedidos de aposentadoria por idade. 
Agora, as solicitações serão analisa-
das automaticamente, sem a necessi-
dade do segurado ir até uma agência 
da Previdência. Com a mudança, os 
trabalhadores só terão de comparecer 
ao local se houver alguma pendência, 
ou seja, caso faltem documentos que 
comprovem o direito de se aposentar 
por idade. A solicitação do benefício 
continua sendo feita pela internet, em 
meu.inss.gov.br,ou pelo telefone 135. 
Será feita uma análise pelos computa-
dores do instituto e, caso esteja tudo 
correto, o benefício será concedido, 
diz o INSS.

Além da aposentadoria por idade, 
que exige 60 anos de idade das 
mulheres e 65 anos dos homens 
mais 15 anos de contribuições, o 
salário-maternidade também será 
liberado automaticamente. Após 
protocolar o pedido, o trabalhador 
deve acompanhar o andamento pelo 
site ou pelo 135.

O presidente do Ieprev (Instituto 
de Estudos Previdenciários), Roberto 
de Carvalho Santos, explica que, 
mesmo com a concessão automática, 
o instituto é obrigado à enviar à casa 
do segurado a carta de concessão 
da aposentadoria. No documento, 
há informações sobre os cálculos 
usados pelo INSS e sobre a data de 
pagamento do primeiro benefício. O 
especialista explica que há um prazo 
legal de 45 dias para que o instituto 
conceda ou negue os benefícios.

Regras da aposentadoria por idade: 
É preciso ter: 15 anos de contribui-

ção ao INSS; 65 anos de idade para 
os homens; 60 anos de idade para as 
mulheres.

Atualmente, o instituto já envia, 
por conta própria, carta para avisar o 
segurado que ele tem direito à aposen-
tadoria por idade. Estas situações só 
ocorrem quando o sistema identifica 
que o trabalhador tem todos os requi-
sitos para essa aposentadoria. Mas a 
liberação do benefício só é feita após 
o segurado confirmar seu interesse.

A data inicial do benefício será o 

dia em que o segurado pedir a aposen-
tadoria na internet ou pelo telefone.

Os atrasados começam a contar 
a partir desse dia, por isso, é muito 
importante anotar o número do 
protocolo.

O pedido deve ser acompanhado 
pela internet ou pelo telefone.

Caso o benefício seja concedido, 
o órgão deve enviar ao trabalhador a 
carta de concessão. Neste documento 
há informações sobre os cálculos 
usados na concessão e sobre o pa-
gamento.

O INSS tem um prazo legal de 45 
dias para dar retorno sobre a conces-
são ou não do benefício. 

Se não tiver nenhuma resposta 
nesse prazo ou se o pedido não andar, 
o segurado pode ir à Justiça. 

Em caso de pendências que impe-
çam a concessão, o segurado poderá 
precisar ir à agência da Previdência.

O instituto irá enviar uma cor-
respondência informando o que 
aconteceu e quais são os documentos 
exigidos para conseguir se aposentar.

O INSS não vai cancelar os agen-
damentos que já estão marcados ou 
forem realizados antes das alterações. 

Como será o atendimento:
Ao ligar para a Central 135 ou 

acessar o portal Meu INSS (meu.inss.
gov.br) o trabalhador receberá um 
número de protocolo. Com isso será 
possível acompanhar o andamento 
do seu pedido.

Quem tiver todos os dados corretos 
registrados no Cnis (Cadastro Nacio-
nal de Informações Sociais) receberá 
o benefício sem ir a uma agência.

Já quem precisar levar os docu-
mentos que comprovem o direito à 
aposentadoria será convocado pelo 
instituto, que vai marcar dia e hora.

A intenção é agendar esse atendi-
mento presencial em uma agência 
próxima da casa do futuro aposen-
tado.

O salário maternidade também será 
concedido automaticamente, sem ir 
à agência. 

Vamos todos conferir na prática.
Fonte: Jornal A Cidade, 17/05/2018

Consulte seu contador/advogado

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00
Empregado:

Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até maio/18 
para aplicação em junho/18

 FIPE ....... 1,40%   IGP-DI ........... 1,64%
 IGP-M .... 4,26%   INPC .............. 0,43%

Alunos do 5º B da EE Profª. “Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Sobre a reportagem, “Vídeo mostra onça-parda passeando na 
Vila Tibério”, edição nº 152, achamos perigoso uma onça circular 
pela Vila, pois ela pode se ferir ou ferir alguém. Ela foi capturada?

Ana Carolina, Ana Luísa, Ingrid e Yasmin Lima (10 anos) 
Felipe (12 anos)

Gostamos muito da História da Vó Dirce “A água da fonte da 
vida”, na edição nº 152. A história traz uma lição de vida, como 
educação, respeito e sempre contar a verdade.

 Alice, Lara, Isadora, Rebeca e Yasmin Mariane (10 anos)

Alunos do  5ª A da EE Prof. “José Lima Pedreira 
de Freitas”, orientados pela profa. Jane

Gostamos muito de ler as histórias da Vó Dirce, da edição 
nº152. São histórias educativas, que nos incentiva a ler e escrever.

Ana Karoline, Yasmin, Vitória e Kamilly (10 anos)

Na reportagem “Moradores fazem mutirão de Limpeza na 
Praça Anacleto Bianchi, no Sumarezinho”, na edição nº152, os 
moradores estão limpando a praça, porque a prefeitura não faz 
a parte dela. Mas também as pessoas jogam lixos. Será que a 
prefeitura vai levar logo os galhos?

Ryan (10 anos) e Erik, Weverton e Matheus (11 anos)

CARTINHAS

Vende-se Terreno
Monte  Alegre , 

perto da USP. 7x45. 
Rua Capitão Pereira 
Lago. Tratar fone 
98168-8989.

Aluga-se
Salão, sobrado, na Vila 

Tibério. Rua Guilherme 
Schmidt, 1157. Direto com 
o proprietário. Tratar (16) 
3633-1860 ou 98869-2228, 
com Maria Rodrigues.

INSS – Aposentadoria por idade será 
aprovada por internet e telefone

Ilustração Gustavo Maniezi

PENSE NA FRENTE!
ECONOMIZE ÁGUA!
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CRECI 30526-J

CASAS

Sumarezinho - 218.000,00
Residência, conservada, 8,50x21, jardim, 
garagem, sala 2 ambientes, banheiro social, 
3 dormitórios, suíte, armários, cozinha, 
varanda coberta, pequeno quintal, financia. 
cód. 1355

Sumarezinho - 350.000,00
Residência nova, próxima posto de saúde, 
2 vagas cobertas, p.e., sala ampla, cozinha, 
banheiro social, 3 dormitórios, armários, 
suíte, churrasqueira, box, gabinetes, ótimo 
local e acabamento, financia, cód.1331 

Alto do Sumarezinho - 275.000,00
Residência, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, pequeno quintal, box, 
gabinetes, cód. 1111

Jd Antártica - 350.000,00
Residência semi nova, 5,50x29, 2 vagas 
cobertas, p.e., sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, box, gabi-
netes, ótimo local e acabamento, financia, 
cód. 1263

Santa Luzia - 700.000,00
Residência nova, completa, 12,50x34, 4 
vagas, jardim, sala 2 ambientes, lavabo, 
escritório, 3 suítes c/ armários, cozinha, 
varanda com área churrasco, lavanderia, 
w.c, quintal, lustres, ventiladores, box, blin-
dex, gabinetes, porcelanato, aceita imóvel 
menor como parte pagamento, cód 1466

Santa Luzia - 670.000,00
Residência, 12x45, garagens, 3 salas, 
lavabo, escritório, banheiro social, 4 suítes, 
armários, cozinha com armários, área lazer, 
churrasco, piscina, w.c. externo, despejo, 
completa, box, gabinetes, ventiladores, 
código 1326

Planalto Verde - 450.000,00
Residência tipo sobrado 10x25, fino acaba-
mento, 4 vagas, 2 salas, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios c/ armários, 
sendo 1 suíte c/ closet e hidromassagem, 
área lazer c/ piscina e churrasqueira, des-
pejo, w.c externo, box blindex, gabintes, 
ventiladores, churrasqueira, piscina, aque-
cedor solar, sacadas, cód. 1369

Planalto Verde - 180.000,00
Residência próxima Avenida Maria Bra-
ga Cerri, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, lavanderia, área churrasco, box, 
gabinetes, cód. 1262

Planalto Verde - 380.000,00
Residência, 10x25, 2 vagas, sala 2 am-
bientes, lavabo, banheiro social, 3 dormi-
tórios sendo 1 suíte c/ armários, cozinha 
planejada, área serviço, área churrasco, 
pequeno quintal, armários embutidos, box, 
gabinetes, ventiladores, churrasqueira, 
chuveirão, cód. 1290

Vila Tibério - 175.000,00
Residência Próxima Via Café, 8x20, 2 va-
gas, sala, cozinha, banheiro, 3 dormitórios, 
suíte, quintal, piso, 2 quartos e banheiros 
com laje, restante forro madeira, necessita 
reforma, docs ok, cód. 1472

Vila Tibério - 200.000,00
Aceita proposta, opção renda, comér-
cio, 295m² terreno, 163m² construção, 
sala ampla, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, lavanderia, quintal + casa 
fundos sala, cozinha, banheiro, dormitório, 
quintal, cód. 1300

Vila Tibério - 320.000,00
Sobrado, 8,55x15,54, ótimo local, parte 
térrea: garagem, lavabo, cozinha ampla, 
despensa, quintal com área churrasco; 
parte cima: escritório, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, box, gabine-
tes, ventiladores, ar condicionado.  Opção 
comércio c/ entrada independente, salas 
com divisórias, cozinha, banheiro social. 
cód. 0004

Vila Tibério - 498.000,00
Residência, garagens, jardim, escritório, 
sala estar e jantar, cozinha, 3 dormitórios 
sendo 2 suítes, armários, roupeiro, fundo 
c/ varanda, área de churrasco, piscina, apto 
empregada, despejo, cód. 1470

APARTAMENTOS

Jd Antártica - 200.000,00
Apartamento, 1° andar, próximo Coronel 
Camisão, garagem coberta, sala ampla, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, área serviço, 
churrasqueira, box, lustres, ventiladores, 
ar condicionado, painel tv, fogão cooktop, 
condomínio 190,00, código 1344

Jd Antártica - 315.000,00
Apartamento, desocupado, 95 m² útil, fino 
acabamento, 1° andar, sacada, face sombra, 
completo, 2 vagas, sala 2 ambientes, co-
zinha planejada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cód 1422

Jd Antártica - 260.000,00
Desocupado, 2 vagas, 95m² útil, 1° andar, 
frente, sacada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha planejada, box, gabinete, 
código 1224

Vila Amélia - 185.000,00
Apartamento, 56 m² útil, próx entrada USP 
Via do Café - 1 vaga, sala 2 ambientes, 
banheiro social, 2 dormitórios, cozinha mo-
dulada, área serviço, sacada, box, gabinete, 
ventiladores, gás encanado, portaria 24hs, 
elevadores, mobília opcional, cód 1227 

TERRENO

Jd. Santa Luzia - 200.000,00
Lote, 12,50x29, entre residências, próximo 
Pedreira, pronto construir, plano, calçada, 
frente murado, doc ok, cód 1005

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

LOCAÇÃO

CASA
Casa Vila Tiberio - Rua Ba-
rão de Cotegipe-R$ 680,00- 
02 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, quintal 
pequeno. 
Sobrado Sumarezinho - Rua 
Fortaleza - R$ 800,00-02 
dormitórios-armários, sala, 
cozinha, 2 banheiros, lavan-
deria, garagem.
Vila Tibério - Rua Constitui-
ção R$ 880,00 - 3 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, quin-
tal, edícula, garagem 2 vagas.
Vila Tibério - Rua Dois de 
Julho - Ótima localização. R$ 
680,00 - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem.
Sumarezinho - Rua Santa 
Catarina. - 01 dormitório, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
piso frio R$ 550,00.
Vila Tibério - Rua  Barão 
de Cotegipe R$ 650,00 – 2 
dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, piso 
frio e laje. 
Sumarezinho - Rua Ferrucio 
Bertolucci. R$ 800,00 - 2 
dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavanderia, garagem.
Vila Tibério - Trav. Maracia 
(próximo a Av Zerrener) - 2 
dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, lavanderia, garagem. 
R$ 650,00.

APARTAMENTO

Vila Tibério - Rua Visconde 
de Taunay (próximo a USP) 
R$ 900,00 - 3 dormitórios-
-armários sendo 1 suíte, sala 
2 ambientes, cozinha-armá-
rio, banheiro, lavanderia, 
garagem.

Vila Tibério - Rua Guilherme 
Schmidt - 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem - R$ 700,00.
Vila Virgínia - Rua Barão de 
Mauá R$ 450,00 - 1 dormitó-
rio, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem.
Jd Paulista - Rua Dom Luz 
A. Mousinho R$ 800,00 - 2 
dormitórios-armário, sala 2 
ambientes, sacada, cozinha, 
banheiro, lavandria, garagem. 
Planalto Verde - Rua Sebas-
tião Sembenelli R$800,00 - 3 
dormitórios-armários, sala, 
sacada, cozinha, banheiro, 
garagem.

VENDA

CASA
Campos Elíseos - desocu-
pada, Rua Pernambuco, 2 
dormitórios, piso frio, gara-
gem, ótima localização. R$ 
220.000,00.
Geraldo de Carvalho - 3 
dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, garagem 3 carros, 
edícula. Terreno 10x25. R$ 
205.000,00.
Sumarezinho - R$ 230.000,00 
- Casa e salão de esquina, 2 
dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, parte 
comercial locada, imóvel em 
ótimo estado de conservação.

APARTAMENTO

Sumarezinho - R$ 230.000,00 
- Desocupado, 2 suítes-armá-
rios, rico em armário, sala 2 
ambientes, lavabo, lavanderia 
com banheiro, garagem.
Sumarezinho - 3 dormitórios 
sendo 1 suíte, sala, sacada, 
cozinha-armário, lavanderia, 
garagem. Rua São Salvador 
R$ 250.000,00.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730
VENDA

Pra vender - área Avenida 
Saudade 780m² + 450m² vende 

juntas ou separadas.

Terreno Cond. Fig. Branca, 
esquina 534m² - sobre avaliação 

ac. negociar

CASAS

Jd. Sta Luzia (12x45) - 4 suítes, 
sala, escritório, lavabo, varanda com 
churrasq. Piscina -  R$670mil - ac. 
imóvel menor valor. Cod 1192
Cond. das Árvores (Pereira Alvim) 
- const. 216m²  -  4 dormit. (2 suítes), 
salas, jantar e tv, biblioteca, rica em 
armários. R$1.200.000,00 – cod.1368
Campos Elíseos - R$245 mil - uma 
graça - recuada - 3 dorm., sala, 
coz, bh, garagens quintal na frente. 
Cod 1367
Sumarezinho - R$380mil – 3 dorm. e 
demais dep, cômodos amplos,  quintal 
grande com  varanda,  quarto e bh nos 
fundos -  cod. 1350
Vila Tibério - centro do bairro, prox. 
a igreja, precisa reforma, 3 quartos, 
sala, quintal.
Ipiranga -  linda, bem localizada - 3 
dorm. (1 suíte) sala estar/jantar c/ coz. 
integrada, armários, 2 gar. terraço 
40m² área de lazer.
Sobrado Jd Antartica - ótimo pro-
jeto, 3 dorm. (1 suíte)  a/e, ambiente 
integrado das salas e cozinha, lavabo, 
2 gar, quintal. R$330mil.

APARTAMENTOS

Jd. Antartica - 3 dormit. (1 suíte) 
armários, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, 2 vagas. 
Higienopólis - R$299.000,00 - 2 
dormt (1 suíte) sala c/ sacada, co-
zinha, quarto e bh de empregada.
R$170.000,00
Prox. Av. do Café - 2 dormitórios 
sendo 1 suíte, armários, cozinha pla-
nejada - sala com sacada -   cod.1215
Ilha Verde - reformado, 3 dormi-
torios - 2 bh, sala com sacada, área 
de lazer com piscina, portaria 24hs   
Higienópolis - R$300.000,00 – 
106m²a.u - 2 dormitórios + empre-
gada, sala ampla em l com sacada, 
portaria 24 horas, academia.
Oportunidade Centro Calçadão - 
2 dorm. + empregada, sala grande, 
garagem - R$300mil, aceita troca.

  LOCAÇÃO

CASAS

V. Tibério - bem localizada, refor-
mada, 2 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, área de serviços, R$850.
V. Tibério - prox. ao centro, 2 dor-
mitórios, sala, cozinha, banheiro, 
área de serviços, R$650.
Condomínio fechado - 3 suítes, 
escritório, sala, ginástica, ar e som, 
varada com churrasqueira e piscina. 
Abaixo da avaliação.
V. Tibério - 3 dorm., 1 suíte, demais 
dep. – 2 gar., varanda c/ churrasquei-
ra, fogão a lenha. R$ 1300,00.
V. Tibério - super aconchegante, 
2 dormit., sala, varanda  quintal,  
R$700.
V. Tibério - linda, mobiliada, 1 
dorm. com armário, sala,  coz, com 
armários, garagem R$1.200,00
Ipiranga - ótimo local - 2  dor-  
quintal,  garagem   R$750,00.
Ipiranga - prox. Av. D. Pedro - sa-
lãozinho ao lado - 3 dormit, sala, 
garagem   R$900,00.
Sobrado Ipiranga - bem localiza-
do, 2 dormitórios, sala, lavado, coz., 
quintal, apenas R$680,00.

APARTAMENTOS

Sumarezinho excelente - térreo, 3 
dorm, 1 suíte, com a/e, sala gran-
de, cozinha planejada, quintal. 
R$1.300,00 - cod 1308
Jd Paulistano - 3 dorm.  1 suíte, rico 
a/e, coz planejada, sala c/ sacada, 2 
garagens. R$1300,00 - cod 1297
Prox. a USP - 3 dorm.  1 suíte, rico 
a/e, coz planejada, quintal com chur-
rasqueira, 2 garagens. R$1.300,00 
- cod.1084
Cond. Romanelli - 2 dorm. com e 
sem mobília port. 24 hs
Cond. Ilha Verde - 3 dorm., área de 
lazer, piscina, churrasqueira portaria 
24hs - cod 1302 e 1340
Jd Nova Aliança - lado do Shopping/
Unip - kitinete com armários, área 
gourmet no térreo, academia – alu-
guel. R$700,00.

COMERCIAL

Loja Plaza C. Eliseos - dupla 180m², 
3 banh., copa, 4 garagens. R$4.500,00.
Rua Barão do Amazonas, 446 e 458 
-  salas de 15 a 70 metros superior e 
térreo,  valor a negociar. A partir de. 
R$600,00.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

ENCAMINHAMOS SEU FINANCIAMENTO.  
CONSULTE AS OPÇÕES PARA COMPRA DO SEU IMÓVEL

WWW.EMPRESARIALIMOVEIS.COM.BR

A foto é de agosto de 1955, a rua é a Barão de Cotegipe, 
a mãe é Doracy e o bebê, Gilmar de Paula.

O pai, Joaquim Ferreira de Paula, trabalhou na fábrica de 
móveis Cauchick por 42 anos. Consertava e montava rádios 
nos finais de semana. Os pais viveram toda a vida na Vila 
Tibério e são falecidos.

Gilmar estudou na escola Sinhá Junqueira e no Colégio 
Santos Dumont. Gilberto estudou na escola Hermínia Guglia-
no. Gilmar de Paula é coronel da PM e divide seu tempo entre 
São Paulo e Bertioga. Gilberto mora há 25 anos na cidade de 
Tampa, na Flórida, Estados Unidos, onde é auditor do banco 
Chase J. Morgan.

Quando Gilmar fez 60 anos, fez um vídeo com bastante 
referências à Vila Tibério. O endereço na internet é:
https://www.youtube.com/watch?v=a8PjpdXQV9M&t=6s

Família de Gilmar de Paula começou na Barão de Cotegipe

Gilmar é casado há 37 anos com Maria Aparecida D Aqui-
no, pedagoga e chef de cozinha. Tem dois filhos: Pedro, que é 
arquiteto e mora na Suécia, e Giulia, que cursa Comunicação 
na Faculdade Casper Líbero, na área de rádio e TV.



24 J u n h o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Rua Marques da Cruz com Carlos Aprobato

facebook.com/tocosbar

VACINAÇÃO EM DIA PREVINE DOENÇAS
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